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Introdução

O uso da violência letal tem sido historicamente muito ele-
vado no estado do Rio de Janeiro, com uma taxa de homicí-
dios que atingiu um pico de aproximadamente oitenta por 
cem mil habitantes, em meados da década de 1990. Desde 
então, as taxas de homicídio declinaram, mas ainda se man-
têm em níveis muito elevados.

A violência se concentrava tipicamente em algumas áreas 
da região metropolitana da cidade, como as zonas norte e 
oeste, bem como em algumas favelas. Essas favelas são, em 
geral, dominadas por grupos ligados ao tráfico de drogas 
(Zaluar, 1994; Rafael, 1998) e, mais recentemente, por mili-
cianos (policiais corruptos), que coagem os moradores locais 
e impõem as regras que governam a vida cotidiana (Cano; 
Duarte, 2012).

As causas desses altos índices de homicídios e insegu-
rança são, por um lado, a disputa territorial desses diferentes 
grupos criminosos entre si e contra a polícia e, por outro, 
o fato de as ações policiais serem inspiradas no paradigma 
da “guerra ao crime”, resultando em repetidas invasões, com 
alto poder de fogo, às favelas, em curtos espaços de tempo.  
Essa estratégia militarizada das forças policiais costuma ge-
rar consequências semelhantes às da disputa territorial entre 
as facções criminosas: mortes e insegurança. Em 2007, da-
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dos oficiais do Instituto de Segurança Pública (ISP) reco-
nheceram a ocorrência de mais de 1.300 vítimas fatais por 
intervenções policiais no estado do Rio, uma cifra que excede 
o total de homicídios de muitos países. A maioria desses ca-
sos ocorre em favelas e em lugares próximos a elas.

Adicionalmente, a polícia é frequentemente acusada de 
cometer violações aos direitos humanos, incluindo tortura 
e execuções sumárias (UN Human Rights Council, 2009).  
De fato, a relação entre as comunidades pobres e a polícia é 
tão tensa que algumas pesquisas mostram que moradores de 
favelas temem mais a polícia que as facções criminosas.

Entretanto, desde 2008, novas políticas parecem ter con-
tribuído para uma redução significativa do uso da força letal 
pela polícia. Duas das principais políticas que produziram 
esse impacto serão brevemente descritas aqui.

A primeira é a introdução das Unidades de Polícia Pacifi-
cadora (UPP). Após uma experiência-piloto na favela Santa  
Marta, em dezembro de 2008, as UPPs foram lançadas em 
2009. Essas unidades funcionam da seguinte forma: um gru-
po de policiais se estabelece permanentemente em determi-
nada comunidade com vistas a recuperar o controle do terri- 
tório (antes exercido por grupos criminosos) e acabar com 
os confrontos armados. A entrada ou “invasão” policial nas 
comunidades é realizada, na maioria das vezes, pelo Bata-
lhão de Operações Especiais (Bope), mas, no caso especí-
fico das UPPs, vem acompanhada de um alerta prévio e de 
uma força avassaladora, no intuito de evitar uma resistência 
armada desde o primeiro momento. Após o período inicial 
de “estabilização”, a comunidade é entregue aos policiais das 
UPPs, recentemente recrutados para diminuir a corrupção e 
promover um novo paradigma de segurança. Esses policiais 
são, teoricamente, treinados em um novo modelo de policia-
mento inspirado pela “proximidade” e pelo “policiamento co-
munitário”, e se espera deles que melhorem o relacionamento 
da polícia com a comunidade. 
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Introdução 17

As principais metas do projeto são: (a) retomar o controle 
de territórios anteriormente dominados por grupos crimino-
sos armados; (b) melhorar a segurança e garantir a paz nas 
comunidades por meio da redução de confrontos armados 
e da violência letal. Para além dessas metas, as UPPs foram 
vistas por muitos, tanto de dentro quanto de fora da polícia, 
como uma chance de abandonar o modelo dominante de po-
liciamento no Rio de Janeiro pautado na “guerra às drogas”.  
Com efeito, os documentos oficiais do projeto prescrevem o 
conceito de “policiamento de proximidade”, isto é, um estilo 
de policiamento que visa a uma aproximação com a comu-
nidade.

Avaliações iniciais (Cano; Borges; Ribeiro, 2014) revela-
ram que a introdução das UPPs reduziu consideravelmente 
as mortes violentas e os roubos dentro das comunidades e 
em seus arredores, até uma distância de 1.500 metros além 
do perímetro de cada favela. Por outro lado, os registros de 
grande parte dos crimes não letais (furtos, assaltos, estupros, 
etc.) aumentaram, provavelmente em função de dois fatores 
centrais: (a) uma redução na subnotificação de crimes (não 
denunciados), já que cidadãos locais não só podem reportar 
os crimes aos policiais sem medo de sofrer represálias de gru-
pos armados, mas também são levados para as delegacias pela 
Polícia Militar para registrar as denúncias; (b) o aumento de 
alguns crimes não letais como resultado da ausência do “che-
fe do tráfico” ou de figuras similares que brutalmente puniam 
autores de crimes menores. 

Uma segunda mudança de política pública se refere às pre- 
miações por desempenho policial, através do programa do Sis- 
tema de Metas, implantado em 2009. O governo paga um 
bônus aos policiais que reduzem basicamente três indicado-
res: (a) homicídios e outras mortes violentas, incluindo homi- 
cídios cometidos por policiais; (b) roubos de carros; (c) roubos 
de rua. Essa política, sem dúvida, impactou o comportamen-
to policial e reduziu o uso da força em todas as unidades da 
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro18

Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro (PMERJ), não 
somente nas UPPs. Esse novo sistema de incentivos contras-
ta fortemente com a controvertida política de “premiação por 
bravura”, implementada entre 1995 e 1998, que recompen-
sava policiais envolvidos em confrontos letais (Cano, 1997).

A queda no número de homicídios cometidos pela polícia 
sugere que ambas as políticas têm tido um papel na redução 
da violência letal perpetrada pela PMERJ. A figura 1 mostra 
a evolução de mortes ocasionadas em intervenções policiais 
nas circunscrições de delegacias que abrangem as UPPs, em 
comparação com delegacias sem UPPs. Como se pode obser-
var, a taxa média anual de homicídios cometidos por policiais 
para cada cem mil habitantes em áreas que receberam UPPs 
foi maior antes de 2008 (ano em que essa política começou). 
Após a introdução das UPPs, essa tendência foi invertida e, 
atualmente, áreas com UPPs apresentam taxas menores em 
comparação a áreas onde as UPPs não foram implementadas.

Duas conclusões podem ser extraídas da figura 1: (a) as 
UPPs foram instaladas em áreas onde a ação policial era tra-
dicionalmente mais letal; (b) ocorreu uma importante redu-
ção de homicídios cometidos por policiais tanto em áreas 
com UPPs quanto em áreas sem UPPs. O Sistema de Metas, 
provavelmente, ocasionou essa redução nos homicídios co-
metidos pela polícia também em áreas sem UPPs. 

Apesar dos avanços, permanecem grandes desafios para 
efetivar um processo de reforma policial. 

Serão abordados nesse estudo três fatores relevantes à 
discussão sobre o uso letal da força policial. 

Um deles diz respeito à legitimidade interna do projeto 
das UPPs, isto é, ao grau de apoio e de sustentabilidade a 
partir da visão dos policiais. Várias pesquisas têm mostrado 
que muitos policiais de UPP gostariam de atuar em outros 
setores da corporação, pois, entre outras razões, não estão 
convencidos de que o novo projeto encarna um “policiamen-
to real” (Cesec, 2011; Lemgruber et al., 2013). 
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Introdução 19

Fonte: Cálculos realizados por Franco, Magaloni e Melo (2015) com base em dados do ISP.

Além disso, as UPPs apresentam um custo1 elevado de-
mais para serem estendidas a todos os territórios, de modo 
que foram percebidas, desde o início, como uma estratégia 
seletiva. Desde 2008, 38 UPPs foram implantadas, e o pro-
grama dificilmente será aplicado às centenas de favelas da 
cidade em um futuro próximo. Infelizmente, há um duplo 
padrão na PMERJ, pois ao mesmo tempo em que se busca 
promover o “policiamento de proximidade” em algumas fa-
velas, o estado mantém as táticas e a mentalidade tradicio-
nais nos batalhões policiais regulares e em outras unidades 
especiais.  

Outro desafio para o processo de reforma é a desconfian-
ça da polícia profundamente enraizada entre os moradores 
das favelas. Essa desconfiança é fruto de várias décadas de 
interações problemáticas, talvez agravadas por recentes es-
cândalos de violência policial, incluindo o de Amarildo dos 
Santos, desaparecido e morto em julho de 2013, após ter sido 

1 Cano, Borges e Ribeiro (2014) estimaram, com base nas treze primeiras 
UPPs, que o número de policiais para cada mil habitantes de comunidades em 
que há UPP é oito ou nove vezes maior que o presente em outras áreas do 
 estado.
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro20

detido e torturado por policiais da UPP da Rocinha. A des-
confiança da polícia também é agravada pelo fato de o estado 
não ter aumentado de maneira significativa os investimentos 
em políticas sociais, como educação, saúde e outros serviços 
públicos, em todas as “favelas pacificadas”.

Dentro do contexto anteriormente descrito, o objetivo do 
presente estudo é compreender de maneira mais aprofunda-
da os determinantes do uso da força policial, tanto no nível 
individual quanto no nível da unidade policial. Um ques-
tionário foi aplicado a uma amostra de policiais da região 
metropolitana do Rio de Janeiro, como forma de apurar as 
formas de uso da força, as características individuais dos po-
liciais, os tipos de unidades a que pertencem ou a que foram 
destinados, suas atitudes e percepções a respeito do uso da 
força e outras dimensões correlatas.

As seguintes dimensões foram apontadas como possíveis 
determinantes do uso da força:

a. perfil sociodemográfico;
b. experiência individual e trajetória pessoal;
c. unidade a que o policial é destinado e tipo de trabalho 
que desempenha;
d. ambiente institucional;
e. atitudes em relação ao uso da força, policiamento e 
dimensões relacionadas;
f. contexto criminal enfrentado pelos policiais nas cir-
cunscrições de sua unidade.
Em última instância, espera-se que um melhor entendi-

mento dos fatores que condicionam o uso da força policial 
possa ajudar a desenvolver políticas preventivas com o obje-
tivo de reduzir esse uso e diminuir a vitimização. 

No período de janeiro a março de 2014, um questioná-
rio autoaplicado foi proposto a uma amostra representativa 
de policiais da região metropolitana do Rio de Janeiro. Esse 
trabalho teria sido inviável sem a cooperação ativa da Secre-
taria de Segurança Pública e do Estado-Maior da PMERJ, 
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Introdução 21

que determinaram que os questionários fossem preenchidos 
por todos os membros da corporação e convocaram encon-
tros com comandantes locais para sensibilizá-los a colaborar 
com a pesquisa.2 Além disso, a Secretaria de Segurança e a 
PMERJ organizaram a complicada e necessária operação lo-
gística para garantir que todas as unidades policiais fossem 
abrangidas pelo estudo, de forma a permitir uma cobertura 
universal e, ao mesmo tempo, minimizar o impacto da pes-
quisa nas atividades de patrulhamento.

Um mínimo de 20% do efetivo de todas as unidades po-
liciais da região metropolitana foi pesquisado, incluindo os 
batalhões de área (territoriais) e as unidades especializadas, 
tais como as forças de operações especiais e as UPPs. Houve 
um esforço para incorporar tanto os policiais que atuavam na 
parte administrativa das unidades (atividade-meio) quanto 
os policiais que trabalhavam no patrulhamento (atividade-
-fim).

Para aplicar o questionário, um grupo de pesquisadores 
foi a cada unidade policial no momento da troca de turno 
do efetivo para maximizar o número de policiais que pode-
riam responder à pesquisa antes de saírem para o patrulha-
mento ou imediatamente após o seu retorno. Apesar de o 
comando da PMERJ cooperar com a realização da pesquisa, 
que foi apresentada como um estudo interno da corporação, 
os pesquisadores encontraram resistências em algumas uni-
dades e falta de coordenação em outras, de forma que, com 
frequência, foi preciso visitar uma unidade mais de uma vez. 
Os questionários foram autoaplicados na presença dos pes-
quisadores, que resolviam dúvidas eventuais, coletavam esses 

2 A participação na pesquisa era voluntária, apesar de os pesquisadores sabe-
rem que os policiais foram ordenados por seus superiores a colaborar. Por isso, 
quando os policiais se mostravam relutantes em preencher o questionário, os 
pesquisadores os instruíam a entregá-lo com as páginas interiores em branco 
para não gerar represálias. 
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instrumentos e garantiam o anonimato dos respondentes.  
O preenchimento do questionário durava em média 45 mi-
nutos e ele costumava ser aplicado em áreas públicas das uni-
dades, como os refeitórios.3

Um total de 5.167 questionários foram preenchidos.  
Destes, apenas 34 corresponderam a posições hierárquicas 
iguais ou superiores à de capitão.4 Dessa maneira, os poli-
ciais de alta patente foram descartados do banco de dados 
e a amostra se limitou a 5.133 policiais, que pertenciam às 
seguintes patentes: soldado, cabo, sargento, subtenente e te-
nente. O tamanho da amostra corresponderia a um erro de 
1,3% para variáveis dicotômicas, considerando um nível de 
significância de 0,05 e assumindo uma amostragem aleatória 
simples.

Além das questões fechadas e das escalas, o questionário 
incluiu algumas perguntas experimentais, ou seja, diferentes 
versões do questionário foram apresentadas aos respondentes 
com vistas a testar o impacto de palavras e/ou de informações 
específicas nas respostas. De fato, havia duas versões do ques-
tionário, cada qual com formulações diferentes em quatro 
questões. Os questionários pares correspondiam à versão “a” e 
os ímpares à versão “b”. Aparentemente, nenhum responden-
te detectou que havia mais de uma versão do instrumento.

3 Vários pesquisadores relataram que a resistência de alguns policiais a parti-
cipar da pesquisa pode ter ocasionado respostas descuidadas ou aleatórias, o que 
poderia incrementar o erro de mensuração. 
4 Aparentemente, os oficiais de alta patente interpretaram que a sua função 
era garantir que os policiais de posições hierárquicas mais baixas respondessem 
ao questionário e não que eles deveriam também fazê-lo.
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Neste capítulo, será apresentado um breve sumário das ca-
racterísticas dos policiais que participaram da pesquisa como 
forma de fornecer um panorama da composição da força 
policial em todas as dimensões relevantes para o estudo.  
Os capítulos seguintes tentarão modelar o uso da força po-
licial e as atitudes relacionadas a ele, e mostrarão o impacto 
das variações experimentais incorporadas no questionário.

Variáveis sociodemográficas

De todos os policiais entrevistados, a grande maioria (93%) 
era homem e apenas uma pequena proporção era de mulhe-
res (6%). Em relação à raça ou etnia,1 aproximadamente 49% 
se definiram como pardos, 36% como brancos, 13% como 
pretos e um pequeno número de casos como outras cate-
gorias. Essa distribuição racial é um pouco mais “escura” do 
que a população em geral. Assim, de acordo com o Censo 
populacional do IBGE de 2010, a composição racial do esta-
do do Rio de Janeiro é de 47% de brancos, 39% de pardos e 
12% de pretos. A inversão do peso relativo das categorias de 

1 O termo atualmente utilizado nos relatórios oficiais do Brasil é “cor”, apesar 
de as categorias existentes serem uma mistura de cor e etnia. 
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“brancos” e “pardos” na população e na força policial sugere 
que os agentes de polícia tendem a ser de origem social rela-
tivamente menos privilegiada (ou seja, de pele mais escura). 

Para o processo de modelagem, a variável raça ou etnia 
será recodificada em “branco” (que juntará “branco” e “ama-
relo”, ou seja, asiático) e “não branco” (que incluirá “preto”, 
“pardo” e “indígena”). Essa categorização está de acordo com 
estudos sobre raça no Brasil que separam os grupos segundo 
critérios sociológicos: privilegiados versus não privilegiados. 

Os policiais tendem a ser relativamente jovens, como in-
dica a figura 2 a seguir. A maioria deles tem idade em torno 
dos 30 anos, e a média etária é de 35. As descontinuidades 
observadas na figura estão provavelmente relacionadas à am-
pla variação no número de policiais que ingressam na cor-
poração a cada ano (por exemplo, em alguns anos, o governo 
não tem recursos para abrir novas vagas, enquanto em outros 
há uma massiva entrada de policiais para atender a projetos 
de policiamento específicos, como as UPPs).

* Um total de trezentos respondentes (5,8%) não respondeu sobre seu ano de nasci- 
mento e, dessa maneira, não fazem parte da figura

FIGURA 2
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Os policiais tendem a se declarar como católicos (37%) 
ou evangélicos (33%), sendo que apenas 9% disseram per-
tencer a outras religiões. Outros 20% se declararam “sem 
religião”. A maioria destes (95%) disse acreditar em Deus, 
apesar de não ter religião. O percentual de pessoas sem re-
ligião é maior do que o observado na população em geral 
(16%).2 Em relação à participação em cerimônias religiosas, 
31% dos policiais disseram frequentá-las ao menos uma vez 
por semana e 55% ao menos uma vez ao mês. Somente 12% 
afirmaram que nunca participam.

Dois terços dos entrevistados são casados ou vivem com 
um(a) companheiro(a). Essa mesma proporção tem ao me-
nos um filho. Somente 10% dos respondentes têm pai ou 
mãe que tenha sido ou ainda seja policial. Esse resultado 
é inferior ao esperado, considerando a frequência com que 
membros de uma mesma família tendem, em geral, a seguir 
essas profissões.

O nível de escolaridade é baixo. Atualmente, o candidato, 
para ser policial, deve ter completado, ao menos, o ensino 
médio, mas alguns anos atrás o ensino primário era suficien-
te. Cerca da metade dos entrevistados completaram só o en-
sino médio e quase 40% chegaram à universidade, ainda que 
a maioria não tenha concluído o curso até então. Somente 
2,5% iniciaram uma pós-graduação (ver tabela 1).

Tabela 1 – escolaridade dos policiais

Nível educacional Frequência Percentual

Ensino fundamental (completo)  .152    3,0

Ensino médio (incompleto)  .170    3,4

Ensino médio (completo) 2.663   52,8

Universidade (incompleta) 1.345   26,7

Universidade (completa)  .588   11,7

Pós-graduação (completa ou incompleta)  .125     2,5

Total 5.043 100,0

2 Segundo o Censo populacional de 2010 (IBGE).
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 Na tabela 2, foram comparados os níveis de escolaridade 
dos policiais com os da população em geral, utilizando os 
dados do Censo 2010 para o estado do Rio de Janeiro. Com 
vistas a maximizar a comparação, a distribuição por idade 
da amostra dos policiais se restringiu a pessoas com 25 anos 
ou mais (que é a referência para os dados do Censo) e as 
categorias educacionais foram recodificadas de acordo com 
as do Censo. 

A comparação revela que, quanto ao nível educacional, há 
uma ampla maioria que completou somente o ensino médio. 
Considerando que os policiais, já há alguns anos, não podem 
entrar na corporação sem terem concluído o ensino médio, 
o nível educacional não é particularmente alto. A proporção 
daqueles com o nível universitário é similar à do restante da 
população (14%), apesar de os critérios de entrada na corpo-
ração serem bem mais restritivos. Assim, a categoria de maior 
frequência na população, o ensino fundamental incompleto, 
nem sequer existe na polícia.

Tabela 2 – Nível de escolaridade para pessoas 
com 25 anos ou mais. 

População em geral e policiais militares

Censo 2010 Policiais

  Frequência % Frequência %

Sem escolaridade e 
ensino fundamental 
incompleto

  3.807.398   38,1 0     0,0

Ensino fundamental 
completo e ensino médio 
incompleto 

  1.735.282   17,4   305     6,6

Ensino médio completo e 
ensino superior iniciado   3.023.446   30,2 3.675   79,0

Ensino superior completo  1.435.229   14,4   674   14,5

Total 10.001.355 100,0 4.654 100,0
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Ainda que tenham ingressado na corporação relativa-
mente novos (cerca de 80% entraram antes dos 30 anos de 
idade), a grande maioria dos policiais já tinha experiência 
laboral antes de trabalhar na instituição. Apenas 8% decla-
raram que a Polícia Militar foi o seu primeiro emprego. De 
fato, ao redor de dois terços dos entrevistados (65%) tinham 
tido um trabalho formal com inscrição no INSS. 

Trajetória individual

Do total de entrevistados, 16% mencionaram que cresceram 
em favelas. Essa pergunta foi realizada com vistas a com-
preender os possíveis efeitos sobre a exposição à violência e 
outras dimensões relacionadas a esse fato. 

Com efeito, uma série de itens questionou a exposição a 
eventos específicos relacionados a crime e violência durante 
a infância e a adolescência. Os resultados estão resumidos na 
tabela 3. Mesmo que não tenhamos dados comparáveis para 
a população em geral, podemos concluir que os níveis de ex-
posição dos policiais a crimes violentos e à violência armada 
durante a infância e a adolescência são relativamente altos. 
Isso é particularmente impactante quando se considera a vio-
lência letal. Nesse sentido, 18% presenciaram um homicídio, 
32% tiveram uma pessoa próxima assassinada, 25% escuta-
vam constantemente tiros e 20% tinham medo de ser mortos.

A exposição à violência na infância e na adolescência foi 
mensurada principalmente porque poderia influenciar o uso 
real da força ou as atitudes relativas a ele na vida profissio-
nal, conforme será explorado adiante. Para essas questões, 
expostas na tabela 3, duas escalas foram criadas. A primei-
ra, relacionada à exposição individual à violência criminal, 
corresponde a uma média dos seguintes itens: “foi ameaça-
do por um criminoso armado”, “sofreu um assalto violento 
na rua”, “presenciou um homicídio”, “ouvia barulho de tiros 
constantemente” e “teve medo de ser assassinado”. O alfa de 
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Cronbach dessa escala foi 0,66, o que não é muito alto, mas 
ainda assim considerável se pensarmos que os itens são dico-
tômicos e em pequeno número.

A segunda escala, relacionada à exposição à violência cri-
minal no círculo de relações imediatas, corresponde a uma 
média dos seguintes itens: “algum membro da família so-
freu um assalto violento”, “teve familiares ou amigos pre-
sos” e “teve familiares ou amigos mortos por um criminoso”.  
O alfa de Cronbach dessa escala foi baixo, 0,54, pois contém 
apenas três itens. 

Tabela 3 – exposição à violência e à criminalidade 
durante a infância e a adolescência

Quando você era criança ou adolescente, você  
passou por alguma dessas situações?

Percentual 
de  

respostas 
afirmativas

A. Apanhou de outras crianças e adolescentes 36,0

B. Foi ameaçado por um criminoso armado 23,6

C. Sofreu um assalto violento na rua 25,9

D. Presenciou um homicídio 17,7

E. Teve a casa invadida por um criminoso 12,1

F. O seu pai/mãe era alcoólatra 13,0

G. Ouvia barulho de tiros constantemente 24,9

H. Teve medo de ser assassinado 19,7

I. Algum membro da família sofreu um assalto violento 33,5

J. Teve familiares ou amigos presos  27,4

K. Teve familiares ou amigos mortos por um criminoso 32,1

L. Teve familiares ou amigos envolvidos com drogas 42,9

M. Foi espancado pelo seu pai/mãe   6,6

O uso da força.indb   28 02/08/16   21:18



Perfil da Polícia Militar do Rio de Janeiro 29

Perfil organizacional

Como já se disse, os policiais não são recrutados regular-
mente todo ano. Em alguns anos, há uma entrada massiva 
de novos recrutas, enquanto, em outros, devido a restrições 
orçamentárias ou considerações políticas ou institucionais, 
nenhuma vaga é aberta. O ano de entrada é uma variável 
relevante, já que pode mensurar o “efeito da coorte”, tal como 
o impacto de certo tipo de treinamento ou o clima institucio-
nal aos quais os policiais foram submetidos. 

A figura 3 indica o ano em que os policiais ingressaram 
na corporação. Muitos entrevistados entraram em dois pe-
ríodos: ao final dos anos 1990 e entre 2008 e 2013. Há um 
forte pico entre 2011 e 2012, relacionado ao recrutamento 
para o projeto das UPPs, que necessitou de uma considerável 
expansão das tropas. Nesse sentido, há alguma colinearidade 
entre ano de entrada, idade e tipos de trabalho policial – es-
pecialmente ser parte das UPPs –, que não são independen-
tes um do outro.

* Um total de 294 respondentes (5,7% do total) não responderam a essa questão e, 
portanto, foi retirado da figura. O período anterior a 1983 recebeu frequência igual à 
desse ano, com vistas a evitar uma dispersão muito longa.

FIGURA 3
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Outra maneira de trabalhar com a variável “ano de entra-
da” seria a partir de uma recodificação conforme o governo 
que estava no poder no momento do ingresso na carreira (ver 
figura 4). Levando em consideração que todo governo pode 
exercer alguma influência em várias dimensões (doutrina, 
clima institucional, etc.), isso poderia gerar algum efeito em 
algumas das variáveis dependentes. Tal como mencionado, 
nota-se que uma fração significativa dos policiais entrou na 
corporação durante o governo mais recente, ao longo dos úl-
timos anos, resultado, ao menos em parte, da expansão das 
UPPs.

Os entrevistados pertenciam a 66 unidades policiais que 
podem ser agrupadas em vários setores: batalhões de área 
territoriais, UPPs e batalhões especializados (ver tabela 4). 
No último grupo, duas unidades foram separadas, pois a na-
tureza de seus trabalhos está fortemente pautada pelo uso 
da força: Choque (controle de distúrbios) e Bope (unidade 
de operações especiais). O Bope em particular tem passado 
a representar a tradicional política de confrontos armados 
contra traficantes de drogas em favelas, tanto do ponto de 
vista físico quanto simbólico.3

Tabela 4 – Distribuição dos policiais por unidades

  Frequência Percentual

Batalhões territoriais 2.621   51,1

UPPs 1.887   36,8

Bope (Operações especiais)     87     1,7

Choque (Controle de tumultos)   281     5,5

Outros batalhões especializados   257     5,0

Total 5.133 100,0

3 A esse respeito, o lançamento de dois filmes, intitulados Tropa de Elite 1 e 2, 
baseados nesse batalhão, contribuiu para a sua reputação como uma unidade “da 
pesada”. 
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Desse modo, aproximadamente a metade da amostra é 
originária de batalhões territoriais, enquanto cerca de um 
terço integra as UPPs. Considerando que a pesquisa abran-
geu o mínimo de 20% do efetivo de cada unidade, essa dis-
tribuição se aproxima do conjunto da força policial geral 
da região metropolitana do Rio de Janeiro. Em relação ao 
estado do Rio de Janeiro, os resultados seriam bastante dife-
rentes, pois não existem UPPs fora da região metropolitana.  
De igual maneira, os batalhões especializados estão localiza-
dos na capital.
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Perguntou-se aos policiais quais os tipos de unidades em 
que trabalharam no passado. Assim, 54% já tinham atuado 
em batalhões territoriais, 36% em UPPs, 2% no Bope, 13% 
no Choque e 10% em outros batalhões especializados. Essas 
respostas possibilitaram isolar quem já tinha trabalhado em 
um tipo de unidade no passado, mas atuava em outra naquele 
momento. Isso permite testar o impacto de ter sido membro 
de certo tipo de unidade, ou seja, do possível efeito “educa-
cional” ou de “socialização” da unidade sobre o uso real da 
força e sobre atitudes relacionadas.

Outro item relevante perguntava o número de unidades 
em que cada policial tinha atuado. A maioria trabalhou em 
uma, duas ou três unidades, mas alguns tinham trabalhado 
em um grande número delas (ver figura 5).4

Esse resultado poderia ser interpretado de várias manei-
ras: como uma experiência mais ampla na polícia ou como 
fruto de transferências devido a problemas disciplinares ou 
de outro tipo. Independentemente da interpretação final, 
essa dimensão pode ter um impacto potencial sobre algumas 
das questões centrais desse estudo.

A distribuição dos policiais em relação às suas posições 
hierárquicas5 está exposta na figura 6. Em suma, cerca de 
metade da amostra são soldados, pouco mais de 30% são sar-
gentos, aproximadamente 12% são cabos e há apenas alguns 
tenentes e subtenentes.

4 O valor zero pode ser devido a um erro ou, alternativamente, a uma circuns-
tância excepcional em que o policial está trabalhando em uma unidade sem ter 
sido formalmente lotado nela.
5 Vale lembrar que foram eliminados da amostra os raros policiais de alta 
patente, uma vez que os resultados não seriam representativos desse grupo.
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* Um total de 498 respondentes (9,7% do total) não respondeu a essa pergunta e, por 
isso, foi retirado da figura.

Obviamente, um elemento com grande efeito potencial 
sobre o uso da força e, em menor medida, sobre atitudes re-

FIGURA 6
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lacionadas a esse uso é o tipo de função exercida por cada 
policial. As funções foram agrupadas em amplas categorias 
expostas na tabela 5. A princípio, os grupos táticos poderiam 
ser os mais sujeitos a usar a força em detrimento de poli-
ciais engajados em atividades de patrulhamento. No outro 
extremo, os grupos designados a tarefas administrativas são 
os menos propensos a utilizar a força.

Tabela 5 – Distribuição dos policiais por função

 Frequência Percentual

Patrulhamento a pé   964   19,5

Patrulhamento em veículo 1.440   29,1

Grupos táticos   563   11,4

Policial de trânsito    69     1,4

Policiamento especializado   432     8,7

Funções administrativas   550   11,1

Outros   929   18,8

Total 4.947 100,0

Outro elemento importante associado ao uso da força 
é o tipo de recompensa ou bônus auferidos pelo policial ao 
longo de sua trajetória profissional. Assim, um dos itens do 
questionário perguntou se os policiais tinham recebido em 
algum momento uma série de incentivos. Alguns se referiam 
a cursos de treinamento que oferecem bônus financeiro aos 
policiais participantes. Outros incentivos diziam respeito ao 
desempenho policial, como o Sistema de Metas, apresentado 
anteriormente. Ele foi introduzido pelo governo do Rio de 
Janeiro em 2009 com vistas a pagar um bônus aos policiais 
que reduzirem três tipos de crimes: a) homicídios e outras 
mortes violentas; b) roubos de carro; c) roubos de rua. Por 
outro lado, unidades especializadas tendem a oferecer um bô-
nus para atrair seus integrantes. Por último, mas não menos 
importante, houve a controversa política que recompensou 

O uso da força.indb   34 02/08/16   21:18



Perfil da Polícia Militar do Rio de Janeiro 35

policiais envolvidos em tiroteios fatais (premiação por bra-
vura) entre 1995 e 1998. O impacto dessa política aumentou 
de maneira significativa o número de mortes e também de 
vários índices de uso excessivo da força (Cano, 1997). Apesar 
de essa política ter sido interrompida em 1998, os agentes 
que receberam os bônus ganharam nos tribunais o direito 
de ter essa recompensa incorporada ao salário permanente-
mente.

A tabela 6 indica que a metade da corporação já rece-
beu recompensas por redução da criminalidade, bem como 
que 40% ganharam bônus do governo federal como estímulo 
para participar de cursos de treinamento. Um total de 15% 
recebeu um bônus por trabalhar em unidades especializadas.

Tabela 6 – Número de policiais que foram  
premiados com recompensas e bonificações,  

pelo tipo de recompensa

Tipo de recompensa
Número de 

policiais
Percentual

Recompensa pelo Sistema de Metas 2.680 56,7

Premiação por bravura (participação em 
tiroteios)    74   1,6

Promoção para uma patente mais alta por 
bravura (participação em tiroteios)    40   0,9

Promoção de patente por desempenho  
(diferente de bravura)   125   2,7

Bônus por curso de treinamento (governo 
federal) 1.886 39,9

Bônus por curso de treinamento (outros)   790 16,7

Pagamento de bônus por trabalho em  
unidade especializada   726 15,4

Outros bônus/recompensas   304   6,0

A proporção de policiais que diz ter recebido a premiação 
por bravura é bastante pequena, 2%. Como há evidências de 
que essa recompensa foi concedida a milhares de policiais, 
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tal número pode ser o resultado de dois fatores: a) muitos 
daqueles que obtiveram essa premiação já podem ter aban-
donado a corporação; b) alguns entrevistados podem ter es-
condido o fato de terem recebido a bonificação.

Uma questão diferente, mas relacionada ao assunto, diz 
respeito a promoções para uma patente superior: 44% dos 
policiais declararam que foram promovidos por tempo de 
serviço e apenas 2% por desempenho, o que reflete os prin-
cípios de promoção nas organizações militares. Cerca de um 
terço da amostra (35%) disse nunca ter sido promovido.

Contexto criminal

A fim de compreender melhor o contexto em que a polícia do 
Rio de Janeiro opera, foi elaborada uma bateria de perguntas 
sobre a frequência com que cada policial se depara com inci-
dentes específicos em sua rotina profissional. Alguns desses 
incidentes se referem a crimes e outros a contravenções ou 
a pequenos conflitos, mas a princípio todos deveriam gerar 
um reporte policial (boletim de ocorrência) com o registro 
do fato. O questionário lançou mão dos títulos usados pela 
polícia para tipificar os boletins, já que os policiais possuem 
familiaridade com essa classificação. As respostas possíveis 
incluíam as categorias “frequentemente”, “às vezes”, “rara-
mente” e “nunca”. 

A tabela 7 apresenta a proporção de policiais que res-
ponderam “frequentemente” para cada tipo de evento, o que 
fornece uma ideia aproximada do tipo de contexto em que 
esses agentes da lei trabalham.

A maioria dos incidentes está relacionada a pequenos 
conflitos interpessoais ou a drogas, tanto posse quanto trá-
fico. A violência, no entanto, é comum, pois 45% frequen-
temente lidam com roubos, e um quarto da amostra encara 
confrontos armados. Os casos de homicídios também não 
são raros.
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Tabela 7 – Proporção de policiais que  
frequentemente encontram um tipo de  
incidente em suas rotinas de trabalho

Tipo de incidente Percentual 

Perturbação do sossego 62,4

Posse e uso de drogas 60,4

Tráfico de drogas 52,8

Violência doméstica 49,8

Rixa, vias de fato 47,4

Roubo 44,5

Furto 43,2

Ocorrência de trânsito 37,3

Desacato/desobediência 36,0

Confronto armado 24,3

Apreensão de armas de fogo 22,4

Homicídio 17,1

Violência sexual   8,5

A seguir, a tabela 8 mostra os valores médios para a 
amostra total e para cada unidade policial, tratando a va-
riável ordinal como se fosse escalar. Os crimes relacionados 
a drogas são significativamente mais comuns no Bope: por 
exemplo, o tráfico de drogas tem média extremamente alta 
(3,9), sendo o valor mais alto de todas as unidades e próximo 
ao máximo absoluto. Por outro lado, as apreensões de armas 
e os homicídios também mostram valores mais elevados no 
Bope, 3,8 e 3,2, respectivamente. 

Por sua vez, os policiais das UPPs registraram o mais 
alto nível de abuso de desacato/desobediência e de violência 
doméstica (3,3 e 3,4). Finalmente, furto e roubo são mais 
frequentes em batalhões de área, com um valor médio de 3,4 
para ambos os crimes, mais elevado do que a média e do que 
as outras unidades.
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Usando a técnica estatística de análise de componentes 
principais, explorou-se a possibilidade de agregar os diferen-
tes tipos de eventos criminais. Foi criado um índice relativo 
ao tipo de ambiente criminal relacionado à violência vincu-
lada às drogas. Esse índice é uma média de três tipos de in-
cidentes: tráfico de drogas, homicídios e apreensão de armas. 
O alfa de Cronbach para esse índice é 0,83, muito alto para 
um índice com apenas três itens. Esse é também o tipo de 
ambiente associado ao estilo de policiamento da “guerra às 
drogas”.

estresse

O estresse é uma dimensão clássica na literatura sobre o uso 
da força, pois pode induzir o policial a aumentar seus níveis 
de força durante o trabalho. Por outro lado, a exposição à vio-
lência durante a rotina diária pode gerar estresse. Em suma, o 
estresse pode ser tanto uma causa quanto uma consequência 
do uso da força.

O questionário incluiu uma bateria de questões sobre a 
frequência de sintomas de estresse, a maioria relacionada a 
sintomas físicos e emocionais. As respostas possíveis incluí-
ram as categorias “frequentemente”, “às vezes”, “raramente” 
e “nunca”. As duas primeiras estão apresentadas na tabela 9.

Não é possível comparar esses dados com os da popu-
lação em geral, mas, sem dúvida, os policiais estão sujeitos 
a consideráveis níveis de estresse. Metade dos entrevista-
dos apresentou alguma dificuldade para dormir. De fato, 
o número médio de horas de sono é de apenas 6,2, e 30% 
dormem menos de 6 horas por dia. A maioria dos poli-
ciais costuma experimentar sentimentos de angústia e raiva.  
De igual maneira, a maioria afirmou ter medo de perder seus 
familiares e sentir-se desanimada, pelo menos em algumas 
ocasiões. Considerando sintomas mais sérios, 23% disseram 
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ter dificuldades para respirar ou sentem dor no peito, e 7% 
têm pensamentos suicidas.

Tabela 9 – Percentual de policiais  
com sintomas de estresse

Quantas vezes você…? Frequentemente Às vezes

Tem insônia 21,9 30,9

Fica angustiado 20,6 35,6

Tem vontade de chorar   9,6 20,8

Se sente sozinho 10,6 20,3

Fica com raiva 18,8 35,5

Fica com dor no peito/falta de ar 8,0 15,0

Fica deprimido   8,7 15,7

Pensa em acabar com a sua própria 
vida   3,3   4,1

Fica sem paciência com as pessoas/
prefere estar sozinho 12,8 23,8

Tem medo de perder a família 27,4 27,8

Fica desanimado 20,3 35,6

Uma escala única de estresse foi criada como uma média 
de todos os sintomas (1 = sim/0 = não), de modo que pudes-
se ser usada para testar sua relação com variáveis dependen-
tes relevantes. O alfa de Cronbach para essa escala é igual a 
0,91, ou seja, bastante elevado, apesar de os itens serem só 
dicotômicos. Como previsto, existe uma correlação positiva 
e significativa, ainda que não tão alta, entre o índice da esca-
la de estresse e o índice da exposição individual à violência 
criminal durante a infância e adolescência: 0,23.6 Como se 
esperava, a correlação é menor quando considerado o índice 
de exposição à violência criminal dentro do círculo imediato 
(família e amigos): 0,18.7

6 P < 0,001
7 P < 0,001
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Aproximadamente um terço da amostra foi atendido por 
um psicólogo, principalmente o psicólogo da polícia (24%), 
embora alguns tenham consultado um psicólogo de fora da 
instituição (5%) ou ambos (2%).

Uma das fontes mais óbvias de estresse, mas não a única, 
é a exposição à violência armada. Dessa forma, um terço dos 
policiais viu um colega ser baleado. Em relação ao medo de 
morrer, apenas 15% admitiram sentir muito medo, 52% dis-
seram sentir pouco medo e 26% relataram não sentir medo 
algum. Contudo, não é possível avaliar até que ponto esse 
medo está sendo reprimido no discurso dos entrevistados.

Outra possível fonte de estresse podem ser as longas 
horas de trabalho. De fato, ao se questionar o número de 
horas trabalhadas por semana para a corporação policial, 
encontrou-se uma média de 49 horas. A resposta mais co-
mum é de 48 horas (o valor da moda). Existe também uma 
fração de 25%, entre aqueles que deram uma resposta váli-
da, que declararam trabalhar mais de 48 horas por semana.  
Se adicionarmos essa jornada à média de 27 horas por sema-
na declarada pelos policiais em relação ao tempo trabalhado 
fora da corporação, o resultado é de uma jornada de trabalho 
realmente muito longa.8

Treinamento

O questionário incluiu um bloco de questões sobre treina-
mento. Primeiro, os entrevistados foram convidados a avaliar 

8 Esses resultados, no entanto, devem ser considerados com cuidado. Algumas 
pessoas deram respostas que excedem 96 horas e, em alguns casos, 168 horas, o 
que seria impossível. Valores superiores a 96 foram descartados para o cálculo da 
média e para a análise da distribuição.  Além disso, a adição de horas trabalhadas 
dentro e fora da polícia produz cifras inclusive menos críveis em alguns casos. 
Então, é possível que alguns entrevistados tenham interpretado erroneamente a 
questão no sentido da média de horas trabalhadas por mês (em vez de por se-
mana) ou de alguma outra possibilidade. De qualquer forma, os dados parecem 
indicar uma longa jornada de trabalho. 
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a qualidade do treinamento inicial, na época em que foram 
recrutados para a corporação policial. De forma geral, apenas 
29% se mostraram satisfeitos. Outros 37% disseram ter sido 
“razoável” e 34% se mostraram insatisfeitos (ver tabela 10). 

Adicionalmente, os policiais foram questionados até que 
ponto o treinamento inicial foi adequado ao trabalho: apenas 
11% mencionaram que foi completamente adequado, 62% 
apenas parcialmente e 18% afirmaram que não foi nada ade-
quado.

Tabela 10 – Como você avalia o  
treinamento inicial da polícia?

 Frequência Percentual

Muito bom    251     5,3

Bom 1.092   23,2

Razoável 1.747   37,2

Ruim    925   19,7

Muito ruim    682   14,5

Total 4.697 100,0

Em relação ao treinamento periódico e à atualização, ape-
nas 22% participaram de algum tipo de treinamento ao longo 
dos últimos doze meses. De fato, o treinamento para o uso da 
força parece ser o mais comum, dado que 30% declararam ter 
realizado algum treinamento para essa finalidade durante o 
mesmo período. Nota-se certa contradição neste ponto, pois 
a incidência desse treinamento especializado parece ser maior 
do que quando comparado com as respostas fornecidas pe-
los policiais sobre qualquer forma de treinamento. Por outro 
lado, 11% admitiram terem sido treinados para o uso da força 
nos últimos cinco anos, mas não no último ano, enquanto 8% 
afirmaram nunca ter participado de tal atividade. Apenas 45% 
reconheceram ter recebido alguma vez esse tipo de treina-
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mento após terem saído da academia de polícia. Talvez parte 
das contradições possa ser explicada pelo fato de que alguns 
entrevistados tenham incluído no conceito de treinamento 
sobre “uso da força” a prática de tiro e outros não. 

Algumas perguntas mais específicas questionaram se o 
policial alguma vez recebeu treinamento em relação a um 
conjunto específico de armamentos: letais e não letais ou me-
nos letais. Conforme indicam os resultados da tabela 11, os 
treinamentos com pistolas e metralhadoras são quase univer-
sais, enquanto a tonfa e o bastão também são amplamente 
objeto de treinamento. 

Tabela 11 – Você já recebeu algum  
treinamento para o uso das seguintes armas?

 Percentual

 Pistola elétrica (taser) 53,4

 Tonfa 71,1

 Espargidor de pimenta 62,4

 Arma com munição de borracha (elastômero) 41,8

 Bomba de gás lacrimogêneo 58,0

 Bastão 83,0

 Bomba de efeito moral  55,3

 Fuzil 90,9

 Pistola ou revólver 95,4

Pouco mais da metade da tropa afirmou que recebeu trei-
namento sobre taser, espargidor de gás de pimenta e bomba 
de gás lacrimogêneo. Menos comum, mas, ainda assim, obje-
to constante de treinamento, são as armas de bala de borra-
cha, utilizadas principalmente como um item antidistúrbios.
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Satisfação com o trabalho  
e clima institucional

Inicialmente, os policiais foram questionados diretamente 
sobre o grau de satisfação com o seu trabalho (ver tabela 12). 
Mais de 40% se mostraram satisfeitos, 30% se declararam in-
satisfeitos e 26% assumiram uma posição intermediária. Em 
outras palavras, cerca da metade da força policial não está 
feliz com o seu trabalho.

Se essa variável for transformada em uma escala de um 
a cinco (com cinco significando “plenamente satisfeito” e 
um significando “plenamente insatisfeito”), observa-se que 
os policiais do Bope são os mais satisfeitos, seguidos pelos 
policiais do Choque e de outras unidades especializadas (ver 
figura 7). Os policiais dos batalhões de área, seguidos pelos 
policias das UPPs, são os menos satisfeitos.9

Tabela 12 – Quanto você está satisfeito  
com seu trabalho?

 Frequência Percentual

Muito satisfeito    401     8,6

Satisfeito 1.676   36,0

Nem satisfeito nem insatisfeito 1.198   25,7

Um pouco insatisfeito    898   19,3

Muito insatisfeito    481   10,3

Total 4.654 100,0

9 As diferenças são estatisticamente significativas (F = 15,23; g.l. = 4; 
p < 0,001).
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* 1 = muito insatisfeito; 5 = muito satisfeito

A satisfação com o trabalho pode ser afetada por diferen-
tes dimensões, dentre as quais, como já indicado, a exposição 
a níveis altos de violência e a longa jornada de trabalho. Um 
elemento que também poderia gerar impactos nessa dimen-
são se refere ao fato de os policiais exercerem ou não suas 
atividades onde gostariam efetivamente de trabalhar. 

Um dos itens do questionário indagou aos entrevistados 
sobre o tipo de unidade onde gostariam de atuar, caso pu-
dessem escolher. As respostas incluíram os tipos menciona-
dos anteriormente: batalhões territoriais de área, UPP, Bope, 
Choque, outros batalhões especializados e uma categoria re-
sidual (“outro”). Ao todo, apenas 39% disseram trabalhar no 
tipo de unidade que realmente desejam.
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Entretanto, o grau de superposição entre as preferên-
cias pessoais e o trabalho efetivamente realizado varia 
muito de uma unidade para outra, como pode ser visto na 
figura 8, que apresenta o percentual de policiais que esco-
lheriam cada tipo de unidade, caso pudessem, de acordo 
com o tipo de unidade onde trabalham atualmente.

De fato, aqueles mais satisfeitos são os policiais do 
Bope, que quase sempre querem ficar onde estão (98%). 
Torna-se importante ressaltar que esses policiais parti-
ciparam de um difícil processo de seleção, com um trei-
namento especializado em que, ao final, apenas cerca de 
4% dos aspirantes são aceitos.10 Portanto, o Bope é uma 
pequena unidade de “elite” na PMERJ. Em seguida, dois 
terços dos oficiais da unidade do Choque também que-
rem permanecer onde estão. Esse batalhão também é 
especializado, mas com um tamanho consideravelmente 
maior do que o Bope e, portanto, com um processo de se-
leção presumivelmente não tão restritivo. Nos batalhões 
tradicionais, por volta de 61% se mostraram satisfeitos 
com o tipo de unidade onde atualmente trabalham.

Os menos satisfeitos são os policiais que atuam nas 
UPPs, sendo que apenas 19% gostariam de permanecer 
nelas. Em outras palavras, tais policiais não escolheram 
integrar essas unidades e as abandonariam se pudessem. 
Adicionalmente, 32% gostariam de ir para batalhões tra-
dicionais e 21% deles optariam por ir ao Bope, a maior 
proporção de qualquer outro grupo, exceto o do próprio 
Bope. Esses dados indicam que os policiais das UPPs 
gostariam de retornar ao estilo de policiamento mais 
tradicional e de confronto em vez de permanecerem nas 
UPPs.

10 De acordo com entrevista feita por Magaloni com o subcomandante do 
Bope em 2012.
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FIGURA 8 
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Outra dimensão relacionada à satisfação no trabalho se 
refere ao orgulho que os policiais possuem em relação ao seu 
trabalho. Essa questão tinha quatro possíveis respostas, va-
riando entre “muito orgulhoso” e “nada orgulhoso”. Os resul-
tados podem ser vistos na tabela a seguir.

Tabela 13 – Por favor, diga-me como você  
se sente em relação ao trabalho que  

desempenha na polícia

 Frequência  Percentual

1  Muito orgulhoso 1.320   27,6

2  Orgulhoso 1.846   38,7

3  Pouco orgulhoso 1.078   22,6

4  Nada orgulhoso    530   11,1

Total 4.774 100,0

Como esperado, há uma associação estreita entre orgulho 
e satisfação no trabalho, de modo que aqueles que sentem 
muito orgulho do trabalho desempenhado têm uma média 
de 3,76 na escala de satisfação indicada acima, enquanto os 
nada orgulhosos têm uma média de apenas 1,97.11 De igual 
maneira, a distribuição de sentimento de orgulho por tipo 
de unidade espelha a satisfação com o trabalho, com o Bope 
obtendo o primeiro lugar e os batalhões convencionais, o 
 último.

Uma série de questões dizia respeito ao clima institu-
cional. Muitas delas refletiam a mesma oposição entre o 
grupo de policiais satisfeitos com o seu trabalho e o grupo 
significativo de policiais insatisfeitos. Assim, enquanto 33% 
concordaram que os policiais de suas unidades “se sentem 
respeitados por seus superiores”, 31% discordaram dessa afir-
mação. 

11 Essa diferença é fortemente significativa: F = 551,1; g.l. = 3 & 4527; 
p < 0,001).
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A percepção sobre a falta de reconhecimento pelo tra-
balho exercido é generalizada, pois somente 30% concorda-
ram com a afirmação de que os agentes “são premiados e 
reconhecidos adequadamente por desempenhar o seu dever”, 
contra 42% que discordaram dessa afirmação. Além disso, 
havia um item no questionário diferente e complementar 
que expressava uma ideia oposta: “Em sua unidade, não há 
procedimentos adequados para recompensar policiais que 
cumprem o seu dever”: 39% dos policiais concordaram com 
essa frase enquanto apenas 29% discordaram.

Outra subdimensão do clima institucional refere-se à dis-
ciplina e aos procedimentos disciplinares. Para tanto, um bloco 
de questões perguntou se o entrevistado temia ser detido ou 
preso devido a uma série de acontecimentos. Assim, 76% 
responderam que tinham medo de ser presos por algum erro 
cometido por um colega, 62% como resultado dos seus pró-
prios erros no trabalho, 69% por causa de falsas acusações, 
62% temiam ser presos por perseguição e 70% por ferir al-
gum inocente. Essa última resposta é muito reveladora em 
relação à intensidade e à natureza do uso da força letal por 
parte da polícia, uma vez que uma clara maioria tem medo de 
que a força possa vitimar pessoas inocentes. Por outro lado, 
40% disseram ter medo de ser presos por cumprir o seu dever 
como policial. Em outras palavras, uma significativa fração 
da polícia acredita que o desempenho de suas funções pode 
ser perigoso, havendo uma contradição entre as obrigações e 
o sistema disciplinar vigente.

Um conjunto separado de questões indagou sobre a ex-
periência direta do policial com o sistema disciplinar da cor-
poração. Na amostra, 16% conheciam um colega de equipe 
ou guarnição investigado por conduta ilegal. Também foi 
indagado se os policiais conheciam colegas expulsos da cor-
poração por má conduta. Apenas 49% responderam a essa 
questão, mas, entre os respondentes, 78% conheciam pelo 
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menos um policial que havia sido expulso e 48% conheciam 
mais de dois.

Até 44% dos entrevistados afirmaram que receberam uma 
advertência ou punição consideradas injustas. Apenas 7% ad-
mitiram ter denunciado um colega por abuso de autoridade. 
De fato, não se esperava uma alta frequência de respostas 
positivas sobre acusações contra colegas, mesmo se eles atua-
rem ilegalmente, pois dentro da polícia esse comportamento 
é considerado por muitos como um ato de traição à confian-
ça mútua e é moralmente reprovado. A literatura cunhou o 
termo “solidariedade na transgressão” para se referir a esse 
fenômeno (Cano; Lemgruber; Musumeci, 2003). Por outro 
lado, 3,2% confessaram ter visto outro policial matar alguém 
desarmado, isto é, cometer uma execução sumária. Infeliz-
mente, não é possível estimar a prevalência real dessas exe-
cuções com exatidão, considerando que muitos entrevistados 
podem ter decidido não relatar um evento como esse em sua 
resposta. 

Em suma, a PMERJ parece se defrontar com problemas 
disciplinares significativos, conforme indica o número de 
expulsões. Além disso, o sistema disciplinar parece carecer 
de legitimidade interna, pois os policiais temem inclusive ser 
punidos por “fazer a coisa certa”.

No que tange às prioridades institucionais, um item do 
questionário indagou se a prioridade da sua unidade era a 
apreensão de drogas ou armas. A maioria (51%) concordou 
com essa afirmação e só 28% discordaram. Esse dado sugere 
que os objetivos e os procedimentos relacionados à tradicio-
nal doutrina da “guerra às drogas” podem ainda estar muito 
presentes na polícia hoje, a despeito da chegada das UPPs.

Adicionalmente, a afirmativa, no questionário, de que os  
policiais eram recompensados com folga por apreenderem  
drogas obteve como resposta 46% de concordância e apenas  

O uso da força.indb   50 02/08/16   21:18



Perfil da Polícia Militar do Rio de Janeiro 51

29% de discordância,12 reforçando o ponto anterior. Em 
outras palavras, a visão institucional da polícia parece estar 
focada na luta contra as drogas como objetivo central. Esse 
incentivo, contudo, não é constante em todos os tipos de uni-
dades, sendo a diferença entre eles estatisticamente significa-
tiva.13 Em contrapartida, ao contrário do previsto, essa ênfase 
parece ser mais intensa nas UPPs do que nos batalhões de 
área e do que em qualquer outro tipo de unidade (60% dos 
entrevistados das UPPs “concordaram” ou “concordaram to-
talmente” com essa afirmação, comparados com 46% nos ba-
talhões de área e com 51% no conjunto da amostra).

12 Mais de 16% declararam que “não concordavam nem discordavam” e 10% 
não responderam a essa questão.
13 Chi-quadrado = 104,94; g.l. = 8; p < 0,001.
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Doutrina policial e valores  
relacionados ao uso da força

Mensurando a doutrina policial e os  
valores sobre o uso da força

Um grupo de itens do questionário referia-se à visão dos en-
trevistados sobre policiamento e sobre doutrina de policia-
mento, incluindo questões como proximidade com a comu-
nidade, respeito aos direitos humanos e proclividade a usar a 
força. Especificamente, foram criadas escalas de acordo-de-
sacordo relacionadas a cada uma das seguintes afirmações:

a. a proximidade com a comunidade distrai a polícia de  
 seu objetivo principal que é combater os criminosos;
b. os direitos humanos com frequência se tornam um  
 obstáculo para combater o crime;
c. os moradores da favela geralmente são pessoas peri- 
 gosas e associadas ao crime;
d. a polícia do Rio de Janeiro seria mais eficiente se usasse 
 mais força;
e. bandido bom é bandido morto;
f. a proximidade com a comunidade é uma boa estraté- 
 gia para combater o crime com menos violência.

Para cada um desses itens foram oferecidas ao entrevis-
tado as seguintes opções de resposta: “concordo totalmente”, 
“concordo”, “nem concordo nem discordo”, “discordo” e “dis-
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cordo totalmente”. Os principais resultados se encontram na 
tabela 14.

De fato, existe ampla variação na visão dos policiais so-
bre princípios de policiamento. A maioria dos profissionais 
tende a ser favorável à aproximação da polícia com a comu-
nidade e rejeitam uma visão negativa sobre os moradores de 
favelas, mas também consideram os direitos humanos como 
um impedimento ao combate à criminalidade.

 De forma geral, podemos conceber um continuum sobre 
como o policiamento é interpretado pelos membros da ins-
tituição. Em um extremo, teríamos a concepção tradicional 
de policiamento percebida como um enfrentamento armado 
contra criminosos, enquanto se considera que os direitos hu-
manos são um obstáculo para sua tarefa. Em última análise, 
essa visão pode ser resumida pela ideia de “guerra contra o 
crime”. No outro extremo, o policiamento é percebido como 
um trabalho que precisa de um estreitamento de laços com 
a comunidade e do respeito aos direitos humanos. Podemos 
chamar essa percepção de “policiamento de proximidade”, 
sem a pretensão de definir tal doutrina em detalhe, apenas 
como uma visão geral de um serviço policial mais orientado 
para os cidadãos e mais respeitador de direitos.

A fim de mensurar esse continuum, foi computada uma 
escala média dos seis itens mencionados anteriormente. Va-
lores de zero a quatro foram atribuídos a cada uma das per-
guntas e, após estas serem codificadas na mesma direção, foi 
calculada uma média para se formar uma escala final. Nessa 
escala, zero significaria que o policial é plenamente identifi-
cado com a percepção sobre “policiamento de proximidade” 
(proximidade com a comunidade e respeito aos direitos hu-
manos). Por outro lado, quatro indicaria uma plena adesão à 
visão mais voltada ao confronto, identificada com a “guerra 
contra o crime” (distanciamento da comunidade, desrespeito 
aos direitos humanos e alta adesão ao uso da força). Uma 
análise fatorial exploratória confirmou que todos os seis itens 
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saturam em um mesmo fator e o coeficiente alfa de Cron-
bach alcança 0,71, valor razoável para um conjunto pequeno 
de itens. 

O histograma a seguir (figura 9) mostra que a distribuição 
da escala é aproximadamente normal, com muitos policiais 
em posições intermediárias e poucos em posições extremas. 
A média para a totalidade da amostra é de 1,87, próxima ao 
ponto médio da escala. 

Os valores médios para cada unidade mostram que elas 
não são muito diferentes uma das outras em termos da dou-
trina preconizada por seus policiais, embora as diferenças se-
jam estatisticamente significativas.1 Surpreendentemente, os 
policiais de UPP não estão mais inclinados ao policiamento 
de proximidade e aos direitos humanos do que os demais 
policiais, a despeito do fato de fazerem parte de um projeto 
que foi concebido precisamente nessa linha.2

Tabela 15 – Média da escala*  
de doutrina policial por tipo de unidade

Tipo de unidade N Média Desvio padrão

Batalhão territorial 2.536 1,8 0,74

UPP 1.854 2,0 0,77

Bope      85 1,9 0,69

Choque     260 1,8 0,73

Outro     253 1,7 0,72

Total 4.988 1,9 0,76

* 0 = “policiamento de proximidade”; 4 = “guerra contra o crime”

1 F = 21,67; g.l. = 4 & 4983; p < 0,001.
2 De fato, as UPPs são significativamente menos inclinadas ao policiamento 
de proximidade do que algumas das outras unidades. Mas essa diferença, tal 
como será explicado no modelo multivariado, se torna não significativa após 
outros fatores serem controlados. Em outras palavras, a diferença de atitudes 
poderia ser explicada tanto pela diferença de idade, pois os policiais de UPP são 
mais jovens, quanto por alguma outra variável de composição.
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* 0 = “policiamento de proximidade”; 4 = “guerra contra o crime”

Fatores associados à doutrina policial  
e valores sobre o uso da força

Como forma de testar os fatores que poderiam influenciar as 
crenças individuais relacionadas à doutrina policial, a escala 
foi submetida a um modelo linear através do OLS (regressão 
de mínimos quadrados). As variáveis independentes incluí-
ram variáveis sociodemográficas e o histórico pessoal, bem 
como elementos institucionais e organizacionais. Todas essas 
dimensões que podem exercer influência em atitudes indi-
viduais e crenças serão usadas para compor o modelo final. 
As variáveis serão inseridas no modelo em blocos, de acordo 
com as áreas substantivas tais como indicadas anteriormente 
(sociodemográficas, etc.). Um alfa de 0,05 será usado para 
determinar a significância estatística.

Em seguida, serão considerados alguns outros elementos  
que podem envolver algum grau de endogeneidade. Em ou-
tras palavras, esses fatores adicionais poderiam ser concebidos 
tanto como causa quanto como consequência da doutrina. 
Esses elementos incluem estresse e algumas variáveis ins-
titucionais. O estresse, por exemplo, poderia estimular uma  

FIGURA 9
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abordagem mais voltada ao confronto, ao passo que os poli-
ciais que defendem o uso mais intenso da força podem estar 
submetidos a mais estresse. Em resumo, para diminuir pro-
blemas de interpretação, esses possíveis fatores endógenos se- 
rão contemplados apenas após a construção do modelo final.

Diversas variáveis originais foram recodificadas, com al-
gumas categorias fundidas em uma só, com vistas a simplifi-
car o modelo e destacar as categorias individuais que faziam 
uma clara diferença em relação à variável dependente. Ini-
cialmente, foram incluídas as variáveis sociodemográficas no 
modelo. As seguintes variáveis foram consideradas:

a. sexo (0 - mulher; 1 - homem);
b. raça/cor (0 - brancos e “amarelos”; 1 - pretos, pardos  
 e indígenas);
c. idade (em anos, como uma variável contínua);
d. escolaridade (1 - pós-graduação; 0 - todos os outros  
 níveis de escolaridade); 
e. religião (1 - aqueles que declararam não ter religião,  
 tanto se acreditavam em Deus ou não; 0 - aqueles que  
 disseram ser afiliados a qualquer religião);
f. presença em cerimônias religiosas (1 - diária, que é a  
 categoria omitida; 2 - uma vez por semana; 3 - uma  
 vez ao mês; 4 - uma vez a cada seis meses; 5 - uma vez  
 por ano; 6 - nunca);
g. tem filhos (0 - não; 1 - sim).

Os parâmetros do modelo, que podem ser observados na 
tabela 16 (modelo 1), apresentam os seguintes resultados:

a. os policiais jovens são mais propensos à ideia de po- 
 liciamento da “guerra contra o crime”. Esse parece ser  
 o efeito mais forte;
b. os policiais com pós-graduação tendem a ser mais favo- 
 ráveis à abordagem do “policiamento de proximidade”;
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c. a religião parece não ter efeito, mas uma maior pre- 
 sença em cerimônias religiosas está correlacionada  
 com o “policiamento de proximidade” e o respeito aos  
 direitos humanos; 
d. os brancos e os policiais com filhos parecem estar le- 
 vemente mais inclinados à abordagem da “guerra con- 
 tra o crime”. Esse último resultado é contrário ao que  
 havia sido predito, pois a hipótese era a de que ter filhos 
 tornaria os policiais menos propensos à violência;
e. o sexo não apresenta nenhum efeito na doutrina po- 
 licial, a despeito da predominância masculina no uso  
 da força, conforme será apresentado no próximo capí- 
 tulo.

Em segundo lugar, foram introduzidas variáveis sobre o 
histórico individual da seguinte maneira:

a. escala de exposição individual à violência criminal du- 
 rante a infância e adolescência, como explicado no ca- 
 pítulo “Perfil da Polícia Militar do Rio de Janeiro”;
b. escala da exposição de amigos e parentes à violência  
 criminal durante a infância e adolescência do policial,  
 também como apresentado anteriormente;
c. se o policial foi criado em favela ou não (0 – não; 1  
 – sim);
d. se o policial apanhou dos pais durante a infância ou  
 adolescência (0 – não; 1 – sim).

O sumário dos resultados desse segundo modelo (incor-
porando as variáveis sociodemográficas e de histórico pes-
soal), cujos detalhes podem ser analisados na tabela 16 (mo-
delo 2), é o seguinte:

a. as variáveis sociodemográficas mantêm os resultados  
anteriores;
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b. ter sido exposto à violência criminal durante a infância  
e adolescência impulsiona a abordagem policial da “guerra  
contra o crime”. A exposição de amigos ou parentes a  
essa mesma violência durante a infância e a adolescência  
do policial não é, contudo, significativa;
c. ter apanhado dos pais durante a infância é levemente  
associado a uma abordagem policial mais violenta;
d. ter sido criado em uma favela não tem efeito na dou- 
trina policial.

O terceiro modelo inclui, além dos dois tipos de fatores 
já mencionados, elementos institucionais e organizacionais, a 
maioria relacionada a funções que cada policial desempenha 
e já desempenhou no passado. As variáveis relevantes con-
templadas no modelo são:

a. tipo de unidade onde o policial está trabalhando (1 - ba- 
 talhões de área, que é a categoria omitida; 3 - operações  
 especiais/Bope; 4 - controle de distúrbios/Choque;  
 5 - outros batalhões especializados; 6 - UPPs);
b. se o policial trabalhou previamente (e não está tra- 
 balhando atualmente) em algum dos tipos de unidades  
 mencionados acima: batalhões de área, UPPs, etc.  
 Cada um deles corresponde a uma variável nova, com  
 valor zero no caso de o policial não ter trabalhado e  
 valor um para o caso de ter trabalhado na unidade.  
 Como a lotação atual é medida pela variável ante- 
 rior, esse grupo de variáveis aborda exclusivamente  
 o efeito da participação no passado;
c. patente atual (1 - soldado, categoria omitida; 2 - cabo;  
 3 - sargento; 4 - subtenente e tenente);
d. função exercida pelo policial (1- patrulhamento a pé,  
 que é a categoria omitida; 2 - patrulhamento em veículo;  
 3 - grupo tático; 4 - polícia de trânsito; 5 - policiamento  
 especializado; 7 - outros; 8 - funções administrativas);
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e. número de unidades em que o policial já foi lotado (va- 
 riável contínua);
f. se o policial recebeu a “premiação por bravura”, um bô- 
 nus oferecido nos anos 1990 aos policiais envolvidos em  
 incidentes que resultaram na morte de suspeitos (os  
 códigos são 1 - não e 2 - sim). Essa variável tem algu- 
 mas limitações. A primeira é que apenas 71 responden- 
 tes admitiram ter recebido essa premiação, ou seja, um  
 número muito pequeno. A segunda é que essa premia- 
 ção apenas foi concedida durante o governo de Marcelo  
 Allencar. Portanto, os policiais que entraram na cor- 
 poração após esse período não puderam receber esse  
 tipo de premiação.

Os principais resultados desse terceiro modelo, que po-
dem ser observados em detalhe na tabela 16 (modelo 3), são 
os seguintes: 

a. a raça e o fato de a pessoa ter apanhado dos pais du- 
 rante a infância ou adolescência se tornaram fatores  
 não significativos. Por outro lado, a exposição de ami- 
 gos e parentes à violência criminal durante a infância  
 e adolescência do policial atingiu significância esta- 
 tística, tal que, quanto mais alta a exposição, maior  
 a tendência para a doutrina de policiamento de “guer- 
 ra contra o crime”;
b. o tipo de unidade onde o policial trabalha aparente- 
 mente tem pouca influência sobre a percepção da dou- 
 trina. A única exceção se refere a “outras unidades   
 especializadas”, cuja doutrina está mais inclinada à  
 abordagem do policiamento de proximidade;
c. ter trabalhado em outro tipo de unidade no passado  
 não apresentou impacto na doutrina. Esse dado con- 
 trasta fortemente com os resultados sobre o uso da  
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 força real, que serão apresentados mais adiante, nos  
 quais o tipo de unidade exerce um papel crucial;
d. a patente parece ser relevante, pois os cabos, os sar- 
 gentos e os tenentes aparentemente aderem menos ao  
 estilo de policiamento violento do que os soldados. As  
 funções policiais, por sua vez, parecem não ter ne- 
 nhum efeito sobre a doutrina;
e. os policiais que tinham servido em um maior número  
 de unidades tendem mais a apoiar o policiamento  
 orientado à “guerra contra o crime”;
f. os policiais que receberam “premiação por bravura”  
 não parecem ser diferentes dos demais.

Em suma, os policiais mais inclinados à “guerra contra o 
crime” poderiam ser caracterizados assim:

a. jovens;
b. relativamente menos educados;
c. não participam de cerimônias religiosas;
d. têm filhos;
e. foram expostos a situações de violência criminal du- 
 rante a infância e adolescência;
f. pertencem a hierarquias mais baixas da corporação  
 (soldados);
g. trabalharam em um maior número de unidades.

Contrariamente, os policiais mais favoráveis ao “policia-
mento de proximidade” tendem a apresentar as seguintes ca-
racterísticas:

a. mais velhos;
b. apresentam relativamente um maior nível educacio- 
 nal, particularmente se realizaram algum curso de  
 pós-graduação;
c. participam ativamente de cerimônias religiosas;
d. não têm filhos;
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e. foram relativamente menos expostos a situações de  
 violência criminal durante a infância e a adolescência;
f. são sargentos, cabos ou tenentes;
g. trabalharam em um menor número de unidades.

Ao olhar os coeficientes, os fatores que parecem ter maior 
associação com a percepção da doutrina policial (ou seja, coe-
ficientes maiores que 0,23) são educação e participação em 
cerimônias religiosas. 

Uma conclusão provisória que emerge desses resultados 
é que a visão das UPPs como um programa que poderia 
transformar a doutrina e os valores policiais em uma direção 
menos violenta e de maior proximidade com a comunidade 
não condiz com os resultados obtidos, já que os agentes que 
atuam nas UPPs estão tão inclinados à “guerra contra o cri-
me” quanto o policial médio.

Finalmente, para ver como se comportam, foram incluí-
das no modelo algumas variáveis que potencialmente pode-
riam mostrar algum nível de endogeneidade (isto é, serem si-
multaneamente causa e efeito da doutrina). Em alguns casos, 
essa endogeneidade é evidente, na medida em que a variável 
pode ser claramente uma causa e uma consequência das ati-
tudes em relação ao uso da força. O exemplo mais patente 
é o estresse: é possível compreender que viver sob estresse 
pode estimular uma abordagem policial mais violenta, mas, 
por outro lado, aderir a essa doutrina de “guerra contra o cri-
me” pode também desencadear o estresse. Em outros casos, 
a endogeneidade não é tão óbvia. Por exemplo, a percepção 
sobre o respeito aos policiais por parte da comunidade ou da 
corporação e o orgulho em relação ao trabalho desempenha-
do podem estar associados ao apoio a certa doutrina policial. 

3 Esse limite de 0,2 para o coeficiente foi considerado isoladamente quando 
a variável era categórica, ou utilizado após multiplicar o coeficiente pelo desvio 
padrão da variável, no caso de a variável ser escalar.
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Contudo, não se sabe ao certo se um desses fatores é a causa 
dos outros ou se todos esses elementos são peças comple-
mentares de um sistema de atitudes e crenças.

No que tange à frequência percebida de confrontos ar-
mados na rotina profissional dos policiais, dado que a sua 
prevalência é medida pelas percepções dos agentes e não por 
outras fontes independentes (como, por exemplo, os registros 
policiais), é possível que aqueles mais identificados com a 
doutrina de “guerra contra o crime” estejam superestimando 
o número de episódios. Por outro lado, um contexto perigoso 
obviamente favorece uma maior disposição ao confronto dos 
profissionais de segurança pública.

Também foi incluído no modelo um indicador que re-
gistra se o policial foi em algum momento de sua vida tes-
temunha direta do homicídio de outro policial. Essa é uma 
experiência extrema e potencialmente traumática, podendo 
induzir o policial a usar mais a força. Em contrapartida, as 
mortes de policiais serão mais prováveis em locais mais pe-
rigosos, de modo que essa variável pode também funcionar 
como uma medida indireta (proxy) dos ambientes profissio-
nais marcados pela violência criminal.

Em suma, essas novas variáveis incluem:

a. estresse, mensurado pela escala descrita na tabela 9;
b. percepção dos policiais sobre o grau de respeito que  
 a comunidade sente por eles, através da seguinte es- 
 cala: 2 - “muito respeitado” ou “respeitado” (que é a ca- 
 tegoria omitida); 3 - “nem respeitado nem desrespei- 
 tado”; 4 - “desrespeitado”; 5 - “muito desrespeitado”;
c. percepção dos policiais sobre o grau de respeito da  
 instituição em relação a eles, mensurada por uma es- 
 cala de três pontos: 2 - “muito respeitado” ou “respei- 
 tado” (que é a categoria omitida); 3 - “nem respeitado  
 nem desrespeitado”; 4 - “desrespeitado” ou “muito  
 desrespeitado”;
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d. satisfação no trabalho, novamente mensurada por  
 uma escala de três pontos: 2 - “muito satisfeito” ou  
 “satisfeito” (que é a categoria omitida); 3 - “nem satis- 
 feito nem insatisfeito”; 4 - “insatisfeito” ou “muito in- 
 satisfeito”;
e. orgulho do seu trabalho, mensurado por uma escala  
 de três pontos: 2 - “muito orgulhoso” ou “orgulhoso”  
 (que é a categoria omitida); 3 - “pouco orgulhoso”;  
 4 - “nada orgulhoso”;
f. percepção sobre a frequência de confrontos armados  
 na rotina de trabalho, com os seguintes valores: 1 -  
 “raramente” ou “nunca” (que é a categoria omitida);  
 2 - “às vezes”; 3 - “frequentemente”;
g. se o policial testemunhou ou não o homicídio de um  
 colega: 1 - “sim”; 2 - “não”.

Os resultados dessas variáveis   adicionais, cujo modelo se 
encontra na tabela 16 (modelo 4), são bastante reveladores e 
podem ser resumidos da seguinte maneira: 

a. o estresse está positivamente associado ao modelo  
 policial de “guerra contra o crime”, de modo que os  
 policiais mais estressados tendem a ser mais favo- 
 ráveis a essa abordagem enquanto os profissionais  
 menos estressados são mais inclinados ao “policia- 
 mento de proximidade”. Adicionalmente, quando essa  
 variável é introduzida, a exposição à violência criminal  
 durante a infância e a adolescência torna-se não sig- 
 nificativa. Com isso, é possível interpretar que o im- 
 pacto da violência no passado produz estresse e isso,  
 por sua vez, promove a adesão a um estilo mais agres- 
 sivo de policiamento;
b. a percepção sobre o respeito da comunidade apresenta  
 uma forte associação com a doutrina policial. Os po- 
 liciais que se sentem desrespeitados e particularmente  
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 aqueles que se sentem “muito desrespeitados” pela co- 
 munidade apoiam o modelo de “guerra contra o cri- 
 me” de maneira mais enfática. Adicionalmente, a per- 
 cepção dos policiais sobre o grau de respeito por parte  
 da instituição em relação a eles também mostra uma  
 correlação significativa com a doutrina policial na mes-  
 ma direção, isto é, o desrespeito promove uma ati-  
 tude mais agressiva;
c. os policiais que não sentem orgulho do seu trabalho  
 tendem a apoiar uma abordagem policial mais violen- 
 ta. A satisfação no trabalho, por outro lado, produz um  
 coeficiente significativo (de um total de três), mas esse  
 coeficiente se refere ao valor intermediário (“nem sa- 
 tisfeito nem insatisfeito”), de forma que a sua inter- 
 pretação é duvidosa;
d. como previsto, os agentes da lei que declararam estar  
 frequentemente envolvidos em confrontos armados  
 em suas rotinas profissionais são mais favoráveis à  
 “guerra contra o crime”. Além disso, os entrevistados  
 que viram um policial ser assassinado estão levemente  
 mais inclinados a usar a força;
e. no que se refere às variáveis dos modelos anteriores,  
 a introdução desse novo grupo de variáveis gerou  
 pequenas mudanças nos resultados encontrados pre- 
 viamente. Assim, além da exposição à violência du- 
 rante a infância, outras variáveis também se tornaram  
 não significativas, como o número de unidades em  
 que o policial trabalhou.

Finalmente, rodamos o mesmo modelo acima, mas in-
cluímos um efeito fixo por unidade. Em outras palavras, esse 
último modelo controla a influência de cada unidade e seu 
possível impacto, tal como o efeito de socialização da unida-
de nos seus integrantes. No total, havia 66 unidades policiais 
da região metropolitana do Rio de Janeiro. Em outras pala-
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vras, o último modelo estima a diferença na doutrina policial 
“intraunidade”, ou seja, entre policiais da mesma unidade. Os 
resultados podem ser vistos na tabela 16 (modelo 5) e são 
quase idênticos aos do modelo anterior. Com isso, é possível 
concluir que as unidades policiais não parecem gerar um im-
pacto significativo na doutrina individual dos policiais.

Em suma, é interessante e também perturbador constatar 
que o apoio a um tipo mais agressivo de policiamento é mais 
disseminado entre os policiais estressados, que se sentem 
desrespeitados pela comunidade e que não estão orgulhosos 
de seu trabalho. Assim, esses resultados podem ser relevan-
tes para a formulação de políticas que poderiam auxiliar na 
redução do uso da força letal pela polícia. Nessa linha, essas 
políticas deveriam considerar questões como os níveis de es-
tresse e aspectos simbólicos, como a percepção de respeito.

a percepção das UPPs

Um ponto intimamente relacionado à visão dos agentes sobre  
a doutrina policial se refere à percepção sobre o projeto das  
UPPs. Uma série de sete itens de acordo-desacordo explorou  
a visão dos policiais sobre UPPs relativas a várias dimensões, 
incluindo legitimidade interna, sustentabilidade, confiança da 
comunidade, deslocamento criminal e se o novo programa 
pode ser considerado “policiamento verdadeiro” ou não. Esses 
itens foram escolhidos precisamente porque tocam em várias 
críticas e elogios normalmente realizados ao projeto. Os re-
sultados desses tópicos podem ser analisados na tabela 17.

A maioria dos policiais acredita que as UPPs apenas des-
locam o crime, bem como creem que o conceito de “poli-
ciamento de proximidade” não pode ser aplicado à polícia 
em geral. Do mesmo modo, eles estão convencidos de que 
a maioria dos policiais preferiria não fazer parte das UPPs. 
Ainda, somente 20% concordaram que as UPPs “são a polícia 
do futuro”, enquanto 56% discordaram (ver tabela 17).
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro70

Os outros itens produzem resultados mais moderados, 
mas ainda se inclinam na direção de uma percepção crítica 
sobre as UPPs. Assim, 35% disseram acreditar que o projeto 
tem ajudado a polícia a ganhar a confiança da comunidade, 
mas 37,5% discordaram dessa afirmação.

Por sua vez, a sustentabilidade do projeto é questionada 
dentro da polícia: 47% concordaram que as UPPs não conti-
nuarão após os Jogos Olímpicos de 2016 e somente 19% ex-
pressaram uma visão oposta. Finalmente, 43% concordaram 
com a afirmação de que as UPPs não constituem um “poli-
ciamento real” e apenas 34% possuíam uma visão contrária. 
Em geral, as UPPs recebem um baixo grau de legitimidade 
interna e são vistas pela maioria dos policiais com considerá-
vel ceticismo em diversos aspectos.

Foi calculada uma escala de apoio às UPPs, incluindo to-
dos os itens mencionados acima, exceto o que indicou que 
“a maioria dos policiais militares não gosta de fazer parte de 
uma UPP” e o que faz referência à continuidade do projeto 
após os Jogos Olímpicos. O primeiro apenas relata um fato, 
confirmado nos resultados de várias pesquisas. Já o segundo é 
uma especulação sobre o futuro. Portanto, é possível concor-
dar com os dois itens e ainda ser favorável ao projeto e vice-
-versa, apesar de a correlação mostrar que quem concorda 
tende a ser contrário às UPPs em maior grau do que os que 
discordam. A escala dos cinco itens restantes tem um alfa de 
Cronbach de 0,72, o que indica uma confiabilidade aceitável 
somente para apenas cinco itens.

O escore varia de zero a quatro. O valor zero revela que o 
policial não acredita que as UPPs promovem confiança nem 
formam a “polícia do futuro”; por outro lado, esse policial 
crê que as UPPs apenas deslocam o crime, que o conceito de 
“policiamento de proximidade” não pode ser aplicado a toda 
a polícia e que as UPPs não representam o “verdadeiro poli-
ciamento”. Em contrapartida, o valor quatro está associado a 
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FIGURA 10

Histograma:  

escala média de  

apoio às UPPs*  

por tipo de  

unidade

O
ut

ro
s 

B
at

al
hõ

es

B
at

al
hõ

es

C
ho

qu
e

B
op

e

U
PP

2,5

1,5

2,0

0,5

1

0

Es
ca

la
 d

e 
ap

oi
o 

às
 U

PP
s

2,49

2,70

2,50 2,55
2,64

pontos de vista exatamente opostos e equivale a um alto grau 
de apoio às UPPs.

A média da escala para o total da amostra é de 2,6, isto é, 
abaixo do ponto médio de três. A figura 10 apresenta o grau 
médio de apoio por tipo de unidade.

Como pode ser observado, o apoio às UPPs é baixo em 
todas as unidades policiais. E, ainda, entre os próprios poli-
ciais de UPP, a percepção positiva do projeto é apenas leve-
mente superior (0,2 pontos) à de outras unidades. 

* 0 = total rejeição; 4 = total apoio
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Uso real da força

Se o último capítulo tratou de doutrinas e atitudes relaciona-
das ao uso da força policial, este busca entender o uso efetivo 
da força e como ele varia de policial para policial. O objetivo 
central da pesquisa é compreender os fatores institucionais, 
individuais e contextuais que explicam as variações no uso 
da força letal pela polícia da região metropolitana do Rio de  
Janeiro. Conforme demonstrado na introdução, o uso da for-
ça letal tem se traduzido historicamente em altos números 
de homicídios cometidos pela polícia justificados por alega-
ções de legítima defesa.

Mensurando o uso da força letal

O questionário continha um grande número de itens rela- 
cionados ao uso da força letal. A tabela 18 apresenta os resul- 
tados para um período de doze meses. Em geral, 36% dos 
policiais entrevistados atiraram contra alguém enquanto es-
tavam em serviço ao menos uma vez no curso do ano an-
terior e 13% afirmaram ter ferido pelo menos uma pessoa 
com sua arma. Um grupo pequeno, porém significativo (5%), 
afirmou ter atirado mais de dez vezes enquanto estava em 
serviço ao longo desse período.
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Quando os policiais foram questionados sobre o uso de 
armas em serviço durante a semana anterior, os resultados 
foram ainda mais surpreendentes, uma vez que 10% tinham 
atirado contra alguém nesse curto período de tempo.

Portanto, a exposição à violência letal é muito grande.  
Com efeito, 21% participaram de um incidente ou ação poli- 
cial que resultou na morte de alguém no ano anterior e 32% 
atenderam uma vítima por disparo de arma de fogo ao longo  
do mesmo período. Como esperado, o uso da força letal contra 
os policiais e a vitimização desse grupo também apresentam 
números muito altos: mais de 55% afirmaram que foram alvo 
de tiros enquanto estavam em serviço nos últimos 12 me- 
ses e 8% tinham sido feridos sob as mesmas circunstâncias.

Outro bloco de perguntas questionou o uso da força fora 
do serviço. De fato, o uso da força é menor quando os po-
liciais estão de folga, mas ainda assim é muito significativo. 
Durante os doze meses anteriores, 9% de todos os entrevis-
tados usaram suas armas de fogo contra alguém e 3% feri-
ram pelo menos uma pessoa. Por outro lado, 16,5% afirma-
ram que alguém atirou contra eles nos últimos doze meses 
e 2,6% disseram ter sido feridos por arma de fogo no curso 
do mesmo período – todas essas cifras correspondem a fatos 
ocorridos fora de serviço. Em suma, o uso da força letal por 
parte dos policiais é três ou quatro vezes mais provável em 
serviço em comparação com situações em que o agente está 
fora de serviço. Isso contrasta fortemente com o risco para os 
próprios policiais, uma vez que dados oficiais mostram que a 
maioria dos policiais mortos no Rio de Janeiro estava fora de 
serviço no momento do homicídio.

Outras questões recolheram informações sobre a exposi-
ção dos policiais à violência armada em qualquer fase de suas 
vidas, isto é, sem qualquer referência temporal. Os resulta-
dos também são reveladores de um alto nível de vitimização.  
Assim, um terço de todos os entrevistados viu um colega ser 
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro76

ferido por arma de fogo e 22% presenciaram alguém matan-
do um policial.

A fim de analisar os fatores associados ao uso da força, foi 
criado um índice do uso da força letal. Essa medida foi calcula-
da através da média de cinco questões que contemplam o uso 
real da força policial tanto em serviço quanto fora dele: “nos 
últimos doze meses, com que frequência fez uso da sua arma 
de fogo contra alguém (em serviço)?”; “nos últimos doze me-
ses, com que frequência feriu alguém com arma de fogo (em 
serviço)?”; “nos últimos doze meses, com que frequência fez 
uso da sua arma de fogo contra alguém (fora de serviço)?”; 
“nos últimos doze meses, com que frequência feriu uma pes-
soa com arma de fogo (fora de serviço)?”; “na última semana, 
com que frequência fez uso da sua arma de fogo contra al-
guém” (em serviço)?”. As categorias de respostas para esses 
itens foram: 1 - nenhuma vez; 2 - uma a quatro vezes; 3 - 
cinco a dez vezes; 4 - mais de dez vezes.

A figura 11 mostra o histograma desse índice do uso da 
força letal. A média foi de 1,2, e aproximadamente 59% de 
todos os entrevistados tiveram o valor mínimo (1), isto é, não 
usaram suas armas de fogo nos últimos doze meses. 

A tabela 19 mostra a média dos valores do índice de uso 
da força letal por unidade policial. Torna-se evidente que o 
Bope é significativamente mais propenso a usar a força letal, 
com uma pontuação de 1,53. A pontuação média cai para 
1,28 para os policiais do Choque e para 1,24 para os ba-
talhões de área. Os policiais de UPP e de outros batalhões 
especializados são os que menos usam a força letal, com um 
valor médio de 1,13 e 1,11, respectivamente.

Os fatores associados  
ao uso da força letal

A pesquisa permite investigar os complexos fatores que mol-
dam o uso da força letal pela polícia do Rio de Janeiro. De 
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Uso real da força 77

fato, um dos propósitos da pesquisa é fornecer um retrato da 
frequência do uso da força letal e entender os seus correlatos, 
incluindo o perfil socioeconômico dos policiais, as experiên-
cias de violência durante a infância e a adolescência, a reli-
gião, o histórico na carreira, as crenças e atitudes em relação 
ao uso da força letal, o contexto de trabalho, a qualidade do 
treinamento e o contexto criminal que os policiais enfrentam 
na sua rotina de trabalho. 

* 1 = nenhum uso da força; 4 = uso extremo da força

Tabela 19 – Média do índice de uso  

da força por unidade*

Unidade policial N Média
Desvio 
padrão

Batalhões de área 2.508 1,24 0,38

UPPs 1.846 1,13 0,28

Bope      84 1,53 0,51

Choque     260 1,28 0,43

Outros batalhões especializados     325 1,11 0,24

Total 4.996 1,20 0,35

* 1 = nenhum uso da força; 4 = uso extremo da força
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro80

As variáveis independentes foram selecionadas por sua 
significância teórica. A métrica das variáveis independen-
tes, ou preditores incluídos na análise, está descrita na tabela 
20. As variáveis estão agrupadas por temas. A estratégia de 
modelagem utilizada é a introdução sequencial de blocos de 
variáveis, começando com os perfis socioeconômicos e a ex-
posição a crimes violentos durante a infância, seguidos pela 
trajetória institucional, incluindo a unidade atual do oficial, a 
patente, a função e o histórico na Polícia Militar; a qualida-
de do treinamento; o ambiente profissional e a satisfação no 
trabalho; o estresse; a doutrina policial e o ambiente criminal. 

O modelo final inclui efeitos fixos para as unidades poli-
ciais. O objetivo desse modelo é controlar fatores não obser-
vados no nível do batalhão/unidade que poderiam influen-
ciar o comportamento dos policiais – incluindo o efeito de 
“socialização” de um determinado batalhão, a influência dos 
comandantes sobre o uso da força e o ambiente criminal en-
frentado por cada unidade. Adicionalmente à robustez, os 
coeficientes do modelo que inclui efeitos fixos das unidades 
policiais serão capazes de sublinhar os correlatos do uso poli-
cial da força letal que diferenciam os comportamentos indi-
viduais dos policiais dentro dos batalhões. 

Preditores estimados da frequência  
do uso policial da força letal 

Foram estimados fatores do uso da força letal policial, após 
a padronização dessa última variável. Os coeficientes de re-
gressão e sua significância estatística estão dispostos na ta-
bela 21, que mostra os coeficientes para nove modelos, que 
adicionam sequencialmente novos blocos de variáveis. Apre-
sentando os resultados dos modelos em uma única tabela, 
torna-se possível observar quais variáveis são mais robustas 
em relação à introdução dos diversos blocos de variáveis. A 
última coluna apresenta o modelo mais completo, que mos-
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Uso real da força 81

tra o efeito fixo das unidades policiais. Esse efeito fixo foi 
adicionado para controlar o possível viés de variáveis omiti-
das relacionadas a aspectos não observados de cada unidade 
que são constantes no tempo e que poderiam afetar tanto o 
uso da força policial quanto seus preditores. Para comparar 
a magnitude dos coeficientes, estes foram padronizados nas 
figuras 12, 13 e 14.1 

No que tange às variáveis sociodemográficas e de histó-
rico pessoal, é possível observar que, em média, os policiais 
homens usam a força letal com maior frequência que as mu-
lheres. Nota-se que o coeficiente é robusto em relação à in-
serção das funções policiais (por exemplo, o grupo tático ou 
o policiamento especializado) e do efeito fixo das unidades. 
Isso significa que os homens estão mais propensos que as 
mulheres a usar a força letal, ainda que desempenhem fun-
ções similares e atuem nas mesmas unidades.2 

As variáveis idade, raça, ter filhos e crescer em favela não 
parecem estar associadas ao uso da força letal, depois da adi-
ção de outras covariadas ao modelo. Os policiais que com-
pletaram o ensino médio parecem ser mais violentos que os 
policiais com menores níveis educacionais. No entanto, esse 
coeficiente não é significativo após a inclusão de um con-
junto completo de covariadas e do efeito fixo das unidades 
policiais. 

Ser evangélico (comparado com ser católico) está negati-
vamente associado ao uso da força letal. Independentemente 

1 Dado que o valor dos coeficientes de regressão depende da escolha da uni-
dade de mensuração dos preditores, é difícil dizer quais fatores são mais im-
portantes para determinar o uso da força. Para comparar a magnitude dos coe-
ficientes, foi reestimado o modelo de regressão usando variáveis padronizadas. 
Cada variável é transformada para ter média igual a zero e desvio padrão igual 
a um. Coeficientes padronizados indicam que uma mudança marginal de um 
desvio padrão em um dado preditor resulta, em média, em uma mudança no uso 
da força, também medido em desvios padrões. 
2 Contudo, seria possível argumentar que as mulheres não são designadas a 
missões mais perigosas e, por isso, aparentemente usam menos a força.
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro84

da religião, a frequência de comparecimento aos cultos não 
é estatisticamente correlacionada com o uso da força letal.

A exposição do policial à violência e ao crime durante a 
infância está positiva e fortemente associada ao uso da força 
letal. Apesar da pequena magnitude, o tamanho do seu coe-
ficiente é mais da metade do tamanho do efeito do gênero 
(ver figura 12). O efeito estimado da exposição de parentes 
e amigos do policial à violência no mesmo período de vida é 
positivo e é significativamente diferente de zero na maioria 
dos modelos, mas perde significância estatística no modelo 8, 
após a inclusão da escala do contexto criminal violento que 
os policiais enfrentam em sua rotina diária, composta por 
indicadores que refletem alta incidência de tráfico de drogas, 
apreensão de armas e homicídios.

  * Esses coeficientes correspondem ao modelo 8 na tabela 21

FIGURA 12

Fatores individuais  

que predizem o  

uso da força.  

Coeficientes  

padronizados*

Demográficos

Masculino

Não branco

Tem filhos

Idade (anos)

Cresceu em favela 

Sem religião 

Outras religiões 

evangélico

Frequência de comparecimento à igreja

Terminou o ensino médio ou mais

Exposicão à violência criminal quando criança 

Sofreu violência criminal quando criança (Índice)

Familiares sofreram violência criminal (Índice)

Sintomas de estresse 

Sintomas de estresse (Índice)

0-0,2 -0,1 0,20,1

0,093

-0,035

0,012

0,003

-0,007

0,028

-0,101

-0,060

-0,012

0,056

0,039

0,031

0,041
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Uso real da força 85

Em relação à patente, é possível observar que os sargentos 
usam significativamente mais a força letal do que os solda-
dos, que formam a categoria de referência. Os cabos também 
parecem usar mais a força letal do que os soldados, mas o 
coeficiente perde significância estatística após a inclusão do 
efeito fixo das unidades policiais e da variável dummy que 
indica se o policial viu um colega ser morto. Da mesma for-
ma, os tenentes parecem usar mais a força letal do que os 
soldados apenas nos dois primeiros modelos. O coeficiente 
para os subtenentes não é significativo em qualquer modelo. 
Quando se comparam esses resultados com os determinantes 
da doutrina policial, nota-se um paradoxo. Cabos e sargentos 
expressam menor inclinação a usar a força, mas são os que 
acabam utilizando-a de maneira mais intensa na prática.

Foi avaliado se a função realizada pelo policial prediz 
o recurso à força. Como já foi dito, foi criada uma variável 
dicotômica com valor igual a um no caso de o policial per-
tencer a um grupo tático (Patamo, GAT ou GTPP) ou ao 
policiamento especializado. Esse grupo de policiais está mais 
frequentemente envolvido em ações violentas quando com-
parado com a atividade de policiais em outras funções, como 
patrulhamento a pé, polícia de trânsito, etc. O coeficiente es-
timado para os grupos táticos é positivo, e a sua magnitude 
(0,19 de um desvio padrão) é maior que a de qualquer coefi-
ciente das variáveis sociodemográficas (ver figura 14).

O próximo bloco de variáveis explicativas se refere ao tipo 
de unidade policial (os batalhões de área são a categoria de 
referência). Os policiais de UPP parecem usar menos a for-
ça do que os policiais de batalhões territoriais. Entretanto, o 
coeficiente negativo para as UPPs perde a significância esta-
tística após controlar o contexto criminal violento (coluna 7 
na tabela 18), em cujo caso os policiais de UPP parecem usar 
tanto a força quanto seus colegas de batalhões tradicionais.  

Como antecipado, o Bope é a unidade policial mais letal. 
Os resultados sugerem que o uso diferencial da força letal 
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro86

entre os policiais do Bope é robusto em relação à inclusão 
de outros fatores e se mantém muito forte (0,46 desvios pa-
drões). As outras unidades especializadas3 usam significati-
vamente menos a força letal do que os batalhões tradicionais, 
apesar de o coeficiente ser bastante pequeno (-0,13 desvios 
padrões).

As variáveis relativas ao histórico da carreira estão entre 
os mais fortes preditores do uso da força letal na amostra. 
Apesar da pequena magnitude, a mobilidade entre batalhões 
dentro da PMERJ parece estar associada ao aumento no uso 
da força letal na maioria dos modelos. Ter trabalhado no 
Bope no passado e ter recebido pecúnia por bravura estão 
fortemente associados ao uso letal da força. Ambos os efei-
tos estimados são robustos em relação à inclusão do efeito 
fixo das unidades policiais, e sua magnitude é relativamente 
grande se comparada com outras variáveis: 0,38 e 0,24 des-
vios padrões, respectivamente (ver figura 13).

Adicionalmente, a percepção sobre a qualidade do treina-
mento inicial é outro fator importante no que tange ao uso 
da força letal. Uma variável dummy, indicando que a quali-
dade do treinamento inicial era “baixa” ou “muito baixa” na 
percepção dos policiais, está positivamente associada ao uso 
da força na maioria dos modelos, mesmo após o controle do 
efeito fixo das unidades.

 

3 As outras unidades especializadas incluem: Batalhão de Policiamento de 
Grandes Eventos (BPGE), Batalhão de Ação com Cães (BAC), Polícia Turísti-
ca e Grupamento Aéreo Marítimo (GAM).
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 * Esses coeficientes correspondem ao modelo 8 na tabela 21.

Também foram encontradas evidências de que a “dou-
trina da guerra”, tal como mensurada nas seções anteriores, 
está positivamente associada ao uso da força letal. Crenças e 
atitudes que igualam policiamento com ações militares estão, 
portanto, correlacionadas com o uso mais frequente da força 

Patente

Cabo

Sargento 

Tenente

Subtenente

Forças especiais da PMERJ

Funções policiais especializadas

Unidade Policial

Trabalhando em UPP

Trabalhando em operações especiais (Bope)

Trabalhando em unidade de controle de multidões (Choque)

Trabalhando em outra unidade especializada

Histórico da carreira na PMERJ

No de unidades em que o policial trabalhou

Trabalhou em operações  especiais (Bope)

Recebeu premiação por bravura

Treinamento

Treinamento inicial percebido como de baixa qualidade

0,194

0,091

0,096

-0,038

0,458

0,007

0,037

0,376

0,013

-0,115

0,239

0,067

0-0,5 0,5

-0,131

FIGURA 13

Fatores profissionais  

que predizem o  

uso da força.  

Coeficientes  

padronizados*
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letal entre os policiais. Após adicionar uma longa lista de 
variáveis independentes e o efeito fixo das unidades policiais, 
o índice da doutrina de guerra ainda está positivamente rela-
cionado ao uso letal da força.

A mentalidade de guerra e o modo como ela afeta o com-
portamento policial estão enraizados nas normas culturais, 
mas também estão inspirados em incentivos institucionais 
e rotinas corporativas que priorizam a guerra contra as dro-
gas em detrimento de outros aspectos do policiamento. Foi 
explorado um tipo de incentivo relacionado à apreensão de 
drogas, sendo encontrada uma associação positiva entre o 
uso da força letal e a variável dicotômica que indica se o co-
mandante da unidade premia os policiais pela apreensão de 
entorpecentes. Entretanto, essa relação se torna não signifi-
cativa uma vez controlado o tipo de crime que prevalece na 
área onde o policial trabalha.

Também foi analisada a relação entre o orgulho dos po-
liciais e o seu trabalho, bem como a relação entre o policial e 
a corporação. Sentir orgulho de ser policial parece estar po-
sitiva e significativamente relacionado ao uso da força letal. 
Nessa linha, as seções anteriores mostraram que os policiais 
do Bope são os agentes mais orgulhosos de seu trabalho e, 
tal como foi dito, são também os mais propensos a usar a 
força letal.

Finalmente, os modelos também controlam o efeito do 
ambiente criminal. Não é uma surpresa que quanto mais os 
policiais enfrentam tráfico de drogas, homicídios e apreen-
sões de armas em suas rotinas de trabalho, mais lançam mão 
da força letal (ver figura 14). Também foi confirmado que o 
fato de o policial ter presenciado o homicídio de um colega 
tem forte associação positiva com o uso da força letal, mes-
mo controlando outros fatores observáveis e efeitos fixos.

Para resumir os resultados encontrados, há importantes 
fatores sociodemográficos, corporativos, atitudinais, institu-
cionais e contextuais que afetam o uso da força letal pela po-
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Doutrina de guerra

escala de doutrina policial

Incentivos institucionais

O comandante da unidade premia oficiais 

por  apreensão de drogas 

Satifação no trabalho

Sente orgulho de ser policial

Tipos de crimes comuns na comunidade

Drogas, homicídios, armas são comuns na 

 unidade  policial

Presenciou o homicídio de um policial 

 durante confronto

Presenciou o homicídio de um policial  durante confronto

0,1 0,20 0,3

0,063

0,045

0,120

0,063

0,234

FIGURA 14

Fatores atitudinais,  

institucionais e ambientais  

que predizem o uso da 

força. Coeficientes  

padronizados*

lícia na região metropolitana do Rio de Janeiro. Em relação 
às características sociodemográficas e ao histórico pessoal, os 
principais resultados encontrados foram os seguintes:

1. os policiais homens usam significativamente mais  
 a força letal;
2. as experiências individuais de violência durante a  
 infância tornam os policiais mais violentos;
3. comparado a ser católico, ser evangélico ou ter  
 outra religião são preditores negativos para o uso  
 da força;

 * Esses coeficientes correspondem ao modelo 8 na tabela 21.
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4. conforme esperado, os policiais que atualmente ser 
 vem no Bope mostraram maior propensão a usar a  
 força letal; 
5. em comparação aos soldados, sargentos usam mais  
 a força letal;
6. os policiais pertencentes a grupos táticos e especiali- 
 zados são mais violentos que os policiais de patrulha- 
 mento a pé, de trânsito e outros;
7. os policiais de UPP são ligeiramente menos propen- 
 sos a usar a força, apesar de o coeficiente perder sig- 
 nificância após a introdução do contexto criminal;
8. como foi predito, o estresse está positivamente asso- 
 ciado ao uso da força letal;
9. os policiais transferidos frequentemente entre as  
 unidades recorrem mais à força letal, apesar de esse  
 coeficiente não ser robusto em relação à inclusão de  
 indicadores que mostram se o policial viu um colega  
 ser morto; 
10.  o policial que já tenha servido no Bope no passado 
 costuma usar mais a força também na sua unidade  
 atual;
11.  apesar de poucos, os policiais que receberam a pe- 
 cúnia por bravura nos anos 1990 estão mais propensos  
 a usar a força;
12.  a percepção sobre a baixa qualidade do treinamento  
 ministrado na entrada do policial na corporação está  
 positivamente relacionada à força letal;
13.  o fato de os superiores premiarem com folga os po- 
 liciais por apreensões de drogas se traduz em uma  
 maior utilização da força letal. Entretanto, esse efeito  
 desaparece ao se levar em conta o ambiente criminal;
14.  policiais que aderem a uma doutrina policial de  
 “guerra ao crime” tendem a usar mais a força letal;
15.  aqueles que se sentem mais orgulhosos de seu traba- 
 lho usam mais a força letal; 

3ª prova

O uso da força.indb   90 02/08/16   21:18



Uso real da força 91

16.  conforme esperado, os policiais que trabalham em  
 ambientes criminais marcados por atividades do trá- 
 fico de drogas, homicídios e apreensões de armas es- 
 tão mais propensos a usar a força letal;
17.  por último, os policiais que testemunharam um cole- 
 ga ser morto são significativamente mais violentos.

Esses resultados apontam que o uso da força está forte-
mente associado à doutrina de “guerra às drogas”, que mili-
tarizou o policiamento do Rio de Janeiro. O fato de traba-
lhar ou de ter trabalhado no Bope, a pecúnia por bravura, os 
incentivos para a apreensão de drogas e o contexto criminal 
dominado pela violência armada e pelo tráfico de drogas são 
alguns dos preditores mais fortes do recurso à força letal.

No entanto, outros fatores também impactam o uso real 
da força. Os resultados sobre a exposição à violência na in-
fância como influência sobre o comportamento policial são 
inéditos e importantes. Torna-se difícil saber se a exposição 
à violência durante a infância levou alguns policiais a ingres-
sarem na corporação e se pessoas com maior tendência à vio-
lência têm maior probabilidade de se tornarem policiais. Mas 
os resultados indicam que o ambiente extremamente violen-
to do Rio de Janeiro ajudou a gerar uma polícia violenta.

A mobilidade entre unidades também está associada ao 
uso letal da força, o que suscita uma discussão sobre o moti-
vo dessa relação. As transferências de unidades podem ocor-
rer por muitos motivos, tanto por solicitação deles próprios 
quanto por razões organizacionais. Entretanto, as entrevistas 
qualitativas realizadas em paralelo com esta pesquisa pare-
cem mostrar que os “maus” policiais são mais frequentemente 
transferidos. Em outras palavras, os comandantes costumam 
decidir pela transferência de agentes que sistematicamente 
se comportam mal, não possuem bom desempenho ou são 
suspeitos de envolvimento com crime ou corrupção, dado 
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que processá-los legalmente pode ser, em muitos casos, com-
plicado.

Os resultados sobre fatores institucionais, atitudinais e in-
dividuais que moldam o uso da força são robustos em relação 
a ambientes criminais específicos, enfrentados por policiais 
em sua rotina diária. No entanto, é importante enfatizar que 
a violência no ambiente influencia de modo significativo o 
uso da força letal. Os resultados indicam que os policiais que 
confrontam ambientes caracterizados por crimes violentos e 
tráfico de drogas são mais propensos ao uso da força. Adicio-
nalmente, agentes da lei que presenciaram a morte violenta 
de um colega são significativamente mais violentos.

Finalmente, os resultados sugerem que os policiais de 
UPP não são muito diferentes daqueles dos batalhões re-
gulares. Os modelos mostram uma modesta redução do uso 
da força letal entre esses policiais. Entretanto, ao introduzir 
variáveis que caracterizam os contextos criminal e profissio-
nal por unidade, a significância estatística do coeficiente de 
UPP desaparece. Com isso, o comportamento das UPPs em 
relação ao uso da força depende crucialmente do contexto 
particular enfrentado pelos policiais.
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A noção de que a polícia deveria se focar na luta contra o 
tráfico de drogas em vez de na garantia da paz e da segurança 
está fortemente enraizada na cultura e na prática da corpo-
ração policial. Quando questionados sobre qual ação deveria 
ser prioridade na polícia, 62% responderam o combate ao 
tráfico de drogas, enquanto 37% mencionaram a redução da 
violência. Essa mentalidade é produzida e encorajada pela 
estratégia de luta militarizada contra traficantes de drogas 
que controlam territórios pobres do Rio de Janeiro. 

As UPPs são uma oportunidade única de mudar essa 
mentalidade de guerra, mas transformar a cultura corpora-
tiva da polícia não é tarefa fácil. As análises expostas nas 
seções anteriores sobre o policiamento baseado na “guerra 
contra o crime” mostraram que essa doutrina, bem como os 
incentivos institucionais para a apreensão de drogas ilícitas, 
aumentam significativamente o uso da força letal.

Um fator que limita as nossas perguntas no questioná-
rio e as nossas análises estatísticas é a possibilidade que os 
entrevistados têm de mentir por se depararem com ques-
tões sensíveis, com base em normas socialmente desejáveis, 
ou por recearem passar informações que poderiam deixá-los 
em risco (Brooks, 2007; Krueger, 2007). Há uma vasta li-
teratura que discute os problemas enfrentados ao mensurar 
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opiniões e atitudes em contextos de crime e conflitos civis 
(Warr, 2000; Kalyvas;  Kocher, 2009). 

Uma solução que pode ser encontrada nessa literatura, 
para maximizar respostas confiáveis a questões sensíveis, 
é o uso de listas e experimentos de pesquisa (Blair; Imai, 
2012; Corstange, 2009; Glynn, 2013; González-Ocantos et 
al., 2012; Holbrook; Krosnick, 2010). De fato, as pesquisas 
experimentais são métodos cada vez mais populares para a 
obtenção de respostas sinceras em pesquisas de survey que 
abordam temas delicados (Lyall; Blair  Imai; , 2013). 

A fim de analisar as circunstâncias sob as quais os poli-
ciais acreditam ser mais justificável atirar contra um suspeito, 
foi realizado o que se conhece como um experimento com o 
uso de priming. Priming é definido como uma ativação pas-
siva, imperceptível e não intrusiva de representações mentais 
relevantes através de estímulos externos ambientais, de modo 
que as pessoas podem ou não ser conscientes da influência 
exercida por esses estímulos (Bargh, 2006).

O principal experimento consistiu em introduzir dois 
itens na pesquisa descrevendo cenários em que a polícia ati-
rou e matou um suspeito. Diferentes descrições e distintas 
imagens acompanharam esses cenários. Os respondentes 
foram atribuídos, de forma aleatória, a um de dois grupos 
possíveis. Todos foram convidados a indicar o grau de con-
cordância com a sentença: “Os policiais atuaram corretamen-
te nessa situação”. As respostas possíveis eram: 1 - concordo 
totalmente; 2 - concordo; 3 - não concordo nem discordo; 
4 - discordo; 5 - discordo totalmente.

No primeiro item, para os dois grupos, a história come-
çou da seguinte maneira: “Dois policiais percebem que dois 
jovens suspeitos começam a correr. Os policiais pedem para 
que parem, mas os jovens continuam correndo e entram em 
um beco. Os policiais correm atrás deles e novamente or-
denam que parem, mas, ao perceberem que os jovens estão 
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fugindo, disparam vários tiros. Um dos jovens acaba morto 
e o outro ferido”.

Somente a frase e as imagens1 que se seguiam ao relato 
exposto acima diferiram nas duas condições.

Para o grupo 1 (“condição da bolsa e do iPad”), essa era 
a informação oferecida: “Ao revistar a mochila dos jovens, os 
policiais encontram uma bolsa, uma carteira, dinheiro e um 
tablet”(ver figura 15).

Para o grupo 2 (“condição da arma e das drogas”), a úl-
tima sentença do parágrafo e a figura que constavam no 
questionário eram as seguintes: “Ao revistar a mochila dos 
jovens, os policiais encontram drogas, um rádio, um revólver 
e dinheiro” (ver figura 16).

1 Na edição deste livro, utilizamos imagens semelhantes àquelas originalmen-
te usadas na pesquisa (N. do E.).

FIGURA 15

Grupo da bolsa e do iPad
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Independentemente de que grupo os entrevistados fize-
ram parte, atirar em suspeitos em qualquer uma das situações 
é inapropriado e pode ser considerado um uso injustificado 
da força letal. Em nenhuma das situações, os suspeitos co-
locaram diretamente a vida dos policiais (ou de outros ci-
dadãos) em risco imediato, considerando que eles estavam 
fugindo. Desse modo, a força letal não poderia ser usada, 
de acordo com princípios internacionais2 já incorporados às 
normas nacionais brasileiras.3

Outro aspecto importante se refere ao fato de os poli-
ciais da história não saberem o que estava dentro da mochila 
dos suspeitos no momento em que atiraram. Assim, o seu 
comportamento não poderia ser justificado com base no que 
encontraram após atirar e deveria ser avaliado com base na 

2 Cf. “Princípios básicos das Nações Unidas sobre o uso da força e armas de 
fogo por agentes aplicadores da lei”. Adotado pelo Congresso das Nações Uni-
das sobre prevenção ao crime e tratamento de criminosos. Havana, Cuba, 27 de 
agosto a 7 de setembro de 1990.
3 Cf. Brasil, 2010.

FIGURA 16

Grupo da arma  

e das drogas
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informação e no risco que estavam evidentes no momento 
em que os policiais decidiram usar suas armas de fogo.

A tabela 22 mostra o percentual de policiais que con-
cordaram ou não com a ação dos agentes ao atirar contra os 
suspeitos, tanto para o grupo da arma e das drogas quanto 
para o grupo da bolsa e do iPad. A tabela indica, para toda 
a amostra e para os diferentes tipos de unidades policiais, o 
percentual de concordância e discordância em relação ao fato 
de a polícia ter agido corretamente.4 

Em geral, os respondentes da condição 2 (arma e dro-
gas) são significativamente mais propensos a concordar com 
a ação policial se comparados com os da condição 1 (bolsa e 
iPad). Ou seja, os entrevistados estão mais inclinados a acre-
ditar que a polícia age corretamente quando atira contra sus-
peitos com arma e drogas em comparação com uma situação 
similar em que os suspeitos portam uma bolsa e um iPad.

Assim, ativar nos policiais representações de arma e dro-
gas aumenta a concordância com o uso (injustificado) da 
força letal: 18,3% do grupo de “arma e drogas” concordaram 
com a afirmação de que a polícia agiu corretamente contra 
5,1% do grupo “bolsa e iPad”. Claramente, essa diferença é 
estatisticamente significativa. Além disso, pode-se observar 
que o efeito do tratamento se mantém em todas as unidades 
policiais, exceto no Bope.5

De acordo com a tabela 22, as chances de concordância 
com que a polícia agiu corretamente contra os suspeitos são 
(18.3 x 94.9) / (5.1 x 81.7) = 4,18 vezes maiores para o grupo 
das armas e drogas, comparadas às do grupo da bolsa e do 
iPad. Particularmente, os policiais que trabalham no Choque 
foram significativamente mais propensos a concordar que a 

4 Os entrevistados que responderam que “não concordavam nem discorda-
vam” foram somados ao grupo que discordou, a fim de gerar uma variável dico-
tômica que opusesse os que concordam com o restante.
5 No caso dos policiais do Bope, o teste do chi-quadrado não rejeitou a hipó-
tese nula ao nível de 5%, mas pode ser rejeitado ao nível de significância de 10%.
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polícia agiu corretamente atirando contra os suspeitos quan-
do estavam no grupo das drogas e da arma do que quando 
pertenciam ao grupo da bolsa e do iPad (a razão de chance 
é igual a 11,5, a maior entre todos os grupos). Os policiais 
do Bope são os menos propensos a concordar com a atitude 
de atirar contra os suspeitos. De fato, nenhum dos policiais 
do Bope do grupo “bolsa e iPad” concordou que a ação foi 
justificada. E somente 7,7% dos policiais deste batalhão es-
pecializado pertencentes ao grupo de arma e das drogas con-
cordaram que atirar contra os suspeitos foi justificado.

Modelo empírico para a primeira  
pesquisa experimental

A seguir será analisado mais formalmente o experimen-
to de priming usando um modelo estatístico multivariado.  
A vantagem da estimação de um modelo multivariado é 
que o pesquisador pode diretamente modelar as respostas a 
questões sensíveis em função das características dos entrevis-
tados. Antes de proceder com a análise formal da pesquisa 
experimental, é preciso ter certeza de que o procedimento 
de aleatorização funcionou e de que os grupos experimen-
tais estavam equilibrados em relação às variáveis observáveis.  
O apêndice apresenta estatísticas resumidas com as variáveis 
demográficas e outras. O processo de aleatorização é confiá-
vel, porque quase todas as variáveis estão balanceadas entre 
dois grupos (condições 1 e 2). 

A tabela 23 mostra os resultados de um modelo logit, que 
estima a concordância com a opinião de a polícia ter agido 
corretamente contra os suspeitos do caso hipotético. Foram 
apresentadas razões de chance proporcionais para facilitar a 
interpretação. O estimador de interesse é o “efeito do dese-
nho experimental”, definido como a diferença entre o grupo 
“drogas e arma” e o grupo “bolsa e iPad”. A variável depen-
dente é uma variável dicotômica: “concordo totalmente” e 

3ª prova

O uso da força.indb   99 02/08/16   21:18



Ta
b

El
a

 2
3 

– 
M

od
el

os
 lo

gi
t.

 R
az

õe
s 

de
 c

ha
nc

e 
es

ti
m

ad
as

 p
ar

a 
o 

pr
im

ei
ro

 e
xp

er
im

en
to

 
1 

2 
3 

G
ru

po
 d

as
 d

ro
ga

s e
 d

a a
rm

a 
4,

17
96

***
4,

22
1*

**
4,

50
2*

**
 

(0
,4

5)
(0

,4
6)

(0
,5

2)
C

ab
o

 
0,

61
6*

**
0,

55
7*

**
 

 
(0

,1
1)

(0
,1

0)
Sa

rg
en

to
 

0,
47

5*
**

0,
43

7*
**

 
 

(0
,0

7)
(0

,0
7)

Su
bt

en
en

te
 

0,
12

1*
**

0,
13

7*
**

 
 

(0
,0

9)
(0

,1
0)

Te
ne

nt
e

 
0,

42
2*

*
0,

46
3*

 
 

(0
,1

7)
(0

,1
9)

Fu
nç

õe
s d

e p
ol

ici
am

en
to

 es
pe

cia
liz

ad
o 

 
0,

63
3*

**
0,

63
6*

*
 

 
(0

,1
1)

(0
,1

1)
U

PP
 

0,
92

 
 

 
 

(0
,1

3)
 

Bo
pe

 
0,

30
9*

 
 

 
(0

,1
9)

 
C

ho
qu

e
 

0,
66

5*
 

 
 

(0
,1

7)
 

O
ut

ro
s

 
0,

71
 

 
 

 
(0

,2
1)

 
E

fe
ito

 fi
xo

 d
as

 u
ni

da
de

s p
ol

ici
ai

s
N

ão
N

ão
Si

m
N

4.
55

9 
  4

.3
44

 
4.

34
4 

 N
ot

a: 
E

rro
s p

ad
rõ

es
 ro

bu
sto

s e
nt

re
 p

ar
ên

te
se

s.
* S

ig
ni

fic
at

iv
o 

no
 n

ív
el 

0,
05

. *
* S

ig
ni

fic
at

iv
o 

no
 n

ív
el 

0,
01

. *
** 

Si
gn

ifi
ca

tiv
o 

no
 n

ív
el 

0,
00

1.

3ª prova

O uso da força.indb   100 02/08/16   21:18



Experimentos para entender as justificativas para o uso da força letal 101

“concordo” com a afirmação são codificadas como um; “não 
concordo nem discordo”, “discordo” e “discordo totalmente” 
foram codificadas como zero.

A coluna 1 mostra o mesmo resultado apresentado na 
tabela anterior. As chances de aprovar o uso da violência letal 
pelos policiais quando os respondentes pertenciam ao grupo 
das drogas e da arma eram 4,2 vezes maiores do que quando 
faziam parte do grupo da bolsa e do iPad. Na coluna 2, foram 
adicionadas ao modelo três variáveis: patente policial, se o 
policial realiza policiamento especializado (grupo tático ou 
outra função especializada) e o tipo de unidade policial,6 e os 
resultados dos experimentos continuaram iguais. A última 
coluna adiciona o efeito fixo das unidades e revela que os 
resultados do experimento se mantiveram robustos e inal-
terados.

Consequentemente, o efeito do desenho é robusto com 
respeito à inclusão dos tipos de unidades policiais e das fun-
ções. Note-se que os coeficientes das razões de chance nos 
três modelos são estatisticamente significativos e próximos 
uns dos outros. Como resultado, conclui-se que o efeito para 
o experimento de priming é robusto.

Os resultados do experimento fornecem forte evidên-
cia de que a guerra contra as drogas cria uma mentalidade 
que justifica o uso excessivo da força pela polícia. Quando 
os policiais estão diante de situações semelhantes que dife-
rem apenas pela informação – fornecida após a ocorrência do 
fato – de que drogas e um revólver foram encontrados com 
os suspeitos, os agentes da lei ficam significativamente mais 
inclinados a concordar com o ato de atirar e matar os suspei-
tos, mesmo que não seja legalmente justificado.

6 Como indicado no Apêndice, as patentes foram as únicas variáveis que ren-
deram uma diferença significativa entre as duas condições, apesar da aleatoriza-
ção. 
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Outras pesquisas experimentais

Uma segunda pesquisa experimental envolveu uma história 
similar à descrita acima sobre policiais atirando em suspei-
tos: “Dois policiais militares percebem que um homem de 
aproximadamente 40 anos está correndo atrás de dois jovens 
na rua gritando ‘ladrão’. O homem se comunica com muita 
dificuldade dizendo que os jovens estavam armados e rou-
baram o seu relógio e carteira. Os policiais começam a per-
seguir os jovens, que montam em uma moto e tentam fugir. 
Um dos policiais dispara e fere um deles, evitando a fuga.  
O jovem é socorrido pelos policiais, mas vem a morrer horas 
depois no hospital”.

Nesse caso, foram criadas duas condições experimentais 
relativas às imagens acrescentadas para ilustrar a história.  
Na condição 1, as duas figuras adjacentes mostravam ruas de 
um lugar pobre ou de uma favela (ver figura 17). Da mesma 
forma, na condição 2, as fotografias revelavam uma rua de 
um bairro rico próximo à praia (ver figura 18).

Assim como no experimento anterior, o uso da força era 
injustificado, pois a história não deu nenhuma indicação de 
que os suspeitos em fuga estivessem ameaçando alguém com 
arma de fogo no momento da intervenção policial. A di-
ferença em relação ao cenário anterior era que, nesse caso, 
uma testemunha disse que os suspeitos estavam armados.  
As escalas de resposta são as mesmas do último experimento 
(escalas de acordo-desacordo com 5 pontos).
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FIGURA 17

Segunda pesquisa  

experimental. Condição 1.
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FIGURA 18

Segunda pesquisa

experimental. Condição 2.
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A proposta era saber se os policiais sentiam que, em con-
dições semelhantes, o uso da força letal era mais justificado 
em favelas do que em bairros ricos. De fato, sabe-se que a 
força letal policial é muito mais utilizada em favelas do que 
em outras áreas da cidade, mas desconhece-se até que ponto 
isso se deva a condições ambientais (dado que há mais vio-
lência nas áreas de favela) e até que ponto isso também seja 
resultante de predisposições e percepções dos policiais.

Em geral, somente 18% discordaram totalmente da afir-
mação de que a intervenção policial era correta. Essa é uma 
proporção muito menor do que a do primeiro cenário (34%), 
provavelmente por causa da informação adicional dada 
por uma testemunha de que os suspeitos estavam arma-
dos. Quando se comparam as respostas das duas condições, 
17,8% discordam totalmente da afirmação de que a polícia 
agiu corretamente na condição 2 (bairro rico), comparados 
com 18,4% na condição 1 (favela). Ou seja, os resultados 
não foram no sentido previsto. Em qualquer caso, não existe 
diferença significativa entre ambas as condições.7 Contra-
riamente ao esperado, portanto, não houve uma avaliação 
diferencial do uso da força policial de acordo com a área da 
cidade em que se deu o ocorrido.

Finalmente, outra pesquisa experimental foi aplicada 
com vistas a analisar como uma afirmação sobre a necessida-
de da reforma da polícia e da limitação ao uso da força pode-
ria ser diferentemente avaliada, caso fosse atribuída ao atual 
secretário de Segurança Pública ou a uma pessoa desconhe-
cida. Isso também seria uma forma de testar a liderança do 
secretário no que se refere à sua capacidade de inspirar uma 
reforma contrária à abordagem da “guerra contra o crime”.

Os entrevistados foram instados a expressar seu acordo 
ou desacordo, segundo a escala mencionada anteriormente, 
com a seguinte sentença: “A polícia militar do Rio de Janeiro 

7 Chi-quadrado = 4,46; g.l. = 4; p = 0,347.
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro106

precisa se transformar e mudar de mentalidade. Os policiais 
devem realizar as suas funções com o objetivo de restringir o 
uso excessivo da força e recuperar a confiança da população, 
especialmente a dos moradores das favelas e de outras áreas 
pobres do Rio”.

Na tabela 24, aqueles que responderam “não concordo 
nem discordo” foram somados àqueles que discordavam, de 
modo que os resultados indicam as chances de acordo com 
a afirmação, em comparação com todas as outras respostas.

De acordo com a tabela 24, a razão de chance de con-
cordância com a reforma policial, comparando as duas 
condições, é (40,9 x 56,6) / (43,4 x 59,1) = 0,903554.  
Em outras palavras, as chances de concordância são 10% me-
nores quando a afirmação é atribuída ao secretário de estado. 
Entretanto, a diferença não atinge significância estatística, 
embora se aproxime dela, porque é possível rejeitar a hipótese 
nula com 90%, mas não com 95% de confiança. Como os re-
sultados foram próximos da significância estatística, optou-
-se por continuar as análises através da introdução de outras 
variáveis no modelo.

A tabela 25 mostra as razões de chance estimadas a par-
tir de um modelo logit que prediz o apoio à mudança ins-
titucional na polícia para se afastar de um policiamento 
baseado no confronto. O estimador de interesse é o “efeito 
do desenho”, definido como a diferença entre a condição 1  
(afirmação atribuída ao secretário de Segurança Pública  
Mariano Beltrame) e a condição 2 (sentença sem autoria).  
De acordo com o modelo (coluna 1), as chances de acordo  
com a reforma da polícia são, como já foi mostrado, 10% me- 
nores quando a afirmação é atribuída ao secretário Mariano 
Beltrame. O efeito do desenho estimado se aproxima da signi- 
ficância estatística, conforme apontado na tabela 24. Entre- 
tanto, uma vez que são introduzidas outras covariadas, o efei-
to do tratamento se torna significativo. Foram incluídas as 
unidades policiais e funções (coluna 2), bem como o efeito 
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fixo das unidades policiais (coluna 3). Assim, é possível con-
cluir que o efeito do desenho para o experimento de acordo 
com a reforma policial é significativo. 
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Conclusões

Este estudo confirmou outras pesquisas e outras informa-
ções que mostram que a Polícia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro é uma organização policial que usa a força letal em 
níveis muito elevados. Mais de um terço dos policiais dispa-
raram suas armas contra alguém e 13% feriram pelo menos 
uma pessoa ao longo de um ano. Uma das mais óbvias razões 
para isso, apesar de certamente não ser a única, é que os po-
liciais trabalham em contextos perigosos. Um terço de toda a 
força policial já testemunhou diretamente um colega ser ba-
leado, bem como 20% viram um policial ser morto. Mais de 
7% dos policiais já foram baleados e feridos ao menos uma 
vez. É difícil encontrar outra organização policial no mundo 
exposta a níveis tão altos de violência armada. 

Por outro lado, a violência não se restringe apenas à vida 
profissional dos policiais, mas também é parte, com frequên-
cia, da sua vida cotidiana. Muitos policiais sofreram violência 
criminal em sua infância e adolescência, particularmente os 
que apresentam uma origem mais humilde. Em consequên-
cia, os níveis de estresse na corporação são altos. Os policiais 
dormem em média apenas 6,2 horas por dia, e os sintomas 
físicos de ansiedade não são incomuns.

Menos da metade dos policiais afirmou estar satisfeita 
com o seu trabalho, enquanto 30% estão claramente insa-
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Determinantes do uso da força policial no Rio de Janeiro112

tisfeitos. Uma reclamação comum é a de que o sistema dis-
ciplinar é injusto, visto que 40% revelaram ter medo de ser 
presos por cumprir seu dever e 44% declararam já ter sido 
submetidos a uma punição injusta no passado. Indubitavel-
mente, uma das razões para isso é a falta de disciplina dos 
policiais. Mais de 38% conheceram pessoalmente policiais 
que foram expulsos da corporação por questões disciplinares 
ou criminais.

No que tange à doutrina em geral, apesar da tentativa de 
mudança de paradigma proposta recentemente pelas UPPs, 
a guerra contra as drogas ainda parece ser o princípio orien-
tador das operações policiais. A maioria dos agentes que 
responderam à questão afirmou que sua unidade policial os 
recompensava com dias de folga, caso apreendessem drogas. 
E esse percentual se tornou ainda maior nas UPPs. 

A fim de testar os determinantes da doutrina policial e 
das atitudes em relação ao uso da força, foi construída uma 
escala que opõe a abordagem da “guerra contra o crime” (dis-
tanciamento da comunidade, descaso em relação aos direitos 
humanos, etc.) ao modelo de “policiamento de proximidade”, 
o qual advoga o trabalho em conjunto com a comunidade e 
o respeito aos direitos humanos. Os policiais mais inclinados 
na direção da “mentalidade da guerra” são mais jovens, com 
menor escolaridade, foram lotados num maior número de 
unidades e foram expostos à violência durante a infância ou 
adolescência. O efeito da violência durante os primeiros anos 
parece ser mediado pelo estresse, de forma que desaparece 
assim que este último é controlado no modelo.

Por sua vez, os membros da polícia mais inclinados ao 
“policiamento de proximidade” tendem a ser mais velhos, 
com maior nível de escolaridade e costumam frequentar ce-
rimônias religiosas.

Adicionalmente, os policiais que defendem um modelo 
de policiamento mais duro tendem a sofrer maior nível de 
estresse, sentem menos orgulho de seu trabalho e se sentem 
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mais desrespeitados pelos cidadãos. De fato, a noção de “res-
peito” parece ser crucial para a percepção dos policiais sobre o 
seu trabalho, confirmando outras pesquisas qualitativas. Es-
ses resultados apontam para a conclusão perturbadora de que 
a doutrina do uso da força não é uma questão meramente 
técnica, pois está fortemente ligada a fatores emocionais e ao 
histórico de violência a que o próprio policial foi submetido.

As mulheres parecem não diferir dos homens em relação 
à doutrina ou às atitudes sobre o uso da força. Mais preo-
cupante, os policiais da nova UPP, cuja doutrina1 é reduzir 
a violência, não estão mais inclinados do que seus colegas 
de corporação ao modelo de policiamento de proximidade. 
Em suma, se as UPPs foram concebidas como um projeto 
para transformar a doutrina policial no seu conjunto, elas não 
parecem estar cumprindo esse papel até aqui. Por isso, não 
é surpreendente que menos de 20% dos policiais das UPPs 
gostariam de continuar a trabalhar no projeto, o menor per-
centual entre todos os tipos de unidades policiais.

Em relação ao uso real da força letal, as diferenças entre 
as unidades e os tipos de função, como esperado, são muito 
marcadas. Os membros de unidades especializadas, particu-
larmente o Bope, e dos grupos táticos atiram mais do que o 
policial médio dedicado ao patrulhamento. As UPPs, como 
revelado por outros estudos e por dados oficiais, usam a força 
de forma mais moderada do que os policiais de batalhões de 
área. Isso é particularmente importante quando se conside-
ra que as UPPs estão localizadas em áreas que costumavam 
ser muito violentas no passado. No entanto, esse diferencial 
desaparece quando as condições locais e os níveis criminais 
são levados em conta. Assim, as UPPs parecem usar menos 

1 Essa doutrina não está plenamente descrita nos documentos oficiais, mas é 
evidente em toda a estratégia de comunicação do programa.  O site oficial das 
UPPs, por exemplo, declara que um de seus objetivos é “contribuir para que-
brar a lógica da ‘guerra’ que existe no estado do Rio de Janeiro” (disponível em: 
<http://www.upprj.com/index.php/faq>. Acesso em 14 dez. 2015). 
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a força não por razões doutrinárias, mas porque, como men-
cionado acima, simplesmente trabalham em um ambiente 
diferente.

Significativamente, as unidades em que os policiais são 
mais encorajados a apreender drogas tendem a atirar mais, 
confirmando a associação entre “guerra às drogas” e violência 
letal. Entretanto, quando o contexto criminal local é levado 
em consideração, essa associação desaparece.

Adicionalmente, os policiais que serviram em unidades 
de operações especiais, como o Bope, continuam a usar mais 
a força do que seus companheiros, após serem transferidos 
para uma unidade diferente. Esse dado aponta para a pos-
sibilidade de um efeito de “formação” ou socialização dessas 
unidades sobre a carreira futura de seus membros. Além dis-
so, os policiais que receberam “pecúnia por bravura”, por se 
envolverem em tiroteios letais contra suspeitos há mais de 
quinze anos, continuam a usar mais a força nos dias de hoje, 
o que pode ser resultado tanto do impacto socializador dessa 
controversa política quanto de um efeito de autosseleção dos 
policiais mais violentos em relação à premiação.2 

No nível individual, isto é, após controlar os fatores insti-
tucionais e contextuais, o perfil dos policiais que mais usam 
a força letal é o seguinte: homens, pessoas que foram indi-
vidualmente expostas ou tiveram amigos ou parentes expos-
tos à violência criminal durante a infância e a adolescência, 
bem como policiais com grande mobilidade entre unidades. 
Como esperado, policiais que apoiam a abordagem da “guer-
ra contra o crime” usam mais a força. Também usam mais 
as armas aqueles que se sentem orgulhosos do seu trabalho.

Os policiais que atiram mais apresentam maiores sinto-
mas de estresse, o que pode ser compreendido de duas for-
mas complementares: pelo efeito da violência sobre o estres-

2 Nesse último caso, a explicação seria que os policiais originalmente mais 
violentos foram justamente os premiados por bravura.
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se e pelo fato de o estresse também promover níveis mais 
elevados de uso da força.

Novamente, é esclarecedor e preocupante concluir que o 
uso da força não está meramente relacionado a elementos 
técnicos, mas está fortemente associado a questões emocio-
nais e ao histórico pessoal do policial. E isso não se refle-
te apenas nos valores apoiados pelos policiais, mas também 
no seu comportamento real. Embora seja perturbadora, essa 
constatação abre possibilidades para a construção de políticas 
que ajudariam a reduzir o uso letal da força ao levar esses 
fatores em conta na seleção e no treinamento.

Torna-se importante enfatizar que todos esses resultados 
são robustos em relação à inclusão do efeito fixo das unidades 
policiais e dos indicadores que mensuram o particular con-
texto criminal enfrentado pelos policiais em sua rotina diária. 
Os resultados claramente demonstram que os policiais que 
trabalham em contextos criminais caracterizados por crimes 
violentos estão mais propensos a usar a força letal do que os 
policiais que desempenham sua função em locais onde ocor-
rências menos graves são comuns. Além disso, policiais que 
testemunharam um colega ser morto são significativamente 
mais violentos.

É interessante contrastar os preditores do uso real da for-
ça com aqueles relacionados aos valores e à doutrina. Cabos 
e sargentos, por exemplo, usam mais a força que soldados, 
apesar do fato de, do ponto de vista da doutrina, eles se ma-
nifestarem menos propensos a isso. Como já salientado, os 
policiais das UPPs usam menos a força, mas não por diferen-
ças doutrinárias em relação ao restante da polícia, de forma 
que a conclusão principal pode ser a de que a redução da 
força nesse caso seja provavelmente resultado, sobretudo, de 
fatores ambientais. 

Os policiais que se sentem orgulhosos e respeitados usam 
mais a força na prática, ao passo que os policiais que se sen-
tem menos respeitados e menos orgulhosos gostariam de 
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usar mais a força. Isso sugere que essas manifestações va-
lorativas podem ser uma forma simbólica encontrada pelos 
policiais de expressar a sua frustração.

Por sua vez, as mulheres usam significativamente menos 
a força do que os companheiros do sexo masculino, mas não 
mostram nenhuma diferença de doutrina e valores. Essa di-
ferença das mulheres em relação ao uso da força talvez ocorra 
por uma menor inclinação a ações violentas, tal como indi-
cado por uma parte da literatura. Contudo, não é possível 
descartar a possibilidade de a instituição encontrar formas 
de colocar as mulheres em situação de menor risco, mesmo 
quando elas são designadas para a mesma função e lotadas 
nas mesmas unidades em que os homens costumam atuar. 

Finalmente, foram feitas diversas pesquisas experimentais 
para avaliar como os policiais interpretam e justificam o uso 
da força letal. No experimento mais significativo, foi apre-
sentada aos entrevistados uma história em que o policial fez 
um uso excessivo e injustificado da força, atirando em sus-
peitos em fuga. Entretanto, a informação de que os fugitivos 
carregavam drogas e arma em suas mochilas induziu muitos 
entrevistados a justificar os disparos, apesar de a informação 
não estar disponível para os policiais do relato no momento 
em que decidiram atirar. 

Os resultados desses experimentos são bastante revela-
dores em vários sentidos. Primeiro, destacam que a “guerra 
às drogas” é um fator-chave no encorajamento do uso ex-
cessivo da força. Segundo, evidenciam que muitos policiais 
parecem avaliar o nível de uso da força não só em termos da 
informação disponível no momento em que a decisão deve 
ser tomada – tal como apregoado pela norma técnica –, mas 
também em função de informações anteriores e posteriores.
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Apêndice

Comprovação da aleatoriedade  
do experimento de priming

As médias das variáveis são comparadas entre condições. Em 
geral, a randomização funcionou de forma efetiva. Exceto as 
variáveis “Cabo” e, marginalmente, “Unidade atual: UPP” e 
“Índice de doutrina policial” , todas as outras não apresen-
tam diferenças significativas entre condições (ver tabela na 
página a seguir).

3ª prova
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Descrição da variável
Média grupo       

“iPad” 

Média grupo  

“drogas e arma”

T-teste

Pr(|T| > |t|)

Cabo 0,12 0,14 0,01

Unidade atual: UPP 0,38 0,35 0,05

Índice de doutrina policial -0,01 0,02 0,07

Percepção do treinamento 0,20 0,18 0,13

Já trabalhou em UPP 0,11 0,13 0,15

Sargento 0,33 0,32 0,28

Subtenente 0,02 0,02 0,29

Cresceu em favela 0,17 0,16 0,29

Exposição à violência na infância/
adolescência 

0,03 0,01 0,29

Desrespeito à autoridade 0,01 -0,01 0,30

Sem religião 0,21 0,20 0,38

Protestante 0,33 0,34 0,43

Pecúnia por bravura 0,01 0,02 0,44

Trabalhou em outras unidades 0,03 0,04 0,44

Idade 35,16 35,01 0,44

Ocorrências de roubos -0,01 0,01 0,47

Número de unidades em que 
foi lotado

2,95 2,91 0,53

Unidade atual: outros batalhões 
especializados

0,08 0,09 0,53

Unidade atual: Choque 0,05 0,06 0,53

Estresse 0,01 0,00 0,54

Função atual: grupo tático 0,11 0,11 0,65

Nível de escolaridade 3,48 3,49 0,70

Unidade atual: Bope 0,02 0,02 0,79

Não branco 0,63 0,63 0,83

Tenente 0,02 0,02 0,88

Frequência de culto 3,46 3,46 0,91

Mulher 0,06 0,06 0,93

3ª prova
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